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4 Grandeza e sua medida — Grandeza é tudo que é 

Fez susceptível de aumento ou de diminuição; exemplos; uma 

is mesa, um cacho de uvas, etc. 
Para medir qualquer grandeza, escolhe-se uma da 

a mesma espécie para têrmo de comparação. 

Y? A grandeza conhecida com a qual se comparam tôdas 
as grandezas da mesma espécie chama-se unidade. Assim, 
para medir um comprimento, a unidade é o metro; para 
avaliar a capacidade de um balde, a unidade é o litro; para 


- determinar quantos soldados tem um batalhão, a unidade 
= é um soldado, etc, a 


Número — Número é o resultado da medida de uma 
grandeza. y te 
Desde logo, podem-se obter três espécies de números: 
Do número inteiro, II) o número quepitdo ou fração e 


HD o número misto. 


[o A Número inteiro é o que só contem unidades inteiras; 
i PN ex: cinco alunos, Yak EC eis metros. 

DN Fração é o que contém uma ou- mais partes iguais 
— da unidade; ex.: um q hora, cinco oitavos de uma 
Nus maçã, etc. i y 


Número misto é o composto de um nú 


mero inteiro 
as e um quarto, X 


— e de uma fração; exemplo: quatro hor 
= três palmos e um têrco, ete. 
Y 


E Número abstrato e número concreto — O número é 
| dito abstrato quando não vem acompanhado da espécie 
- de unidades a que se refere; exemplo: dois, um têrço. 

] O Reno dito concreto quando vem acompanhado a 
pi da espécie de unidades a que se refere; exemplo: sete tin 
| eiros, duas laranjas, etc. 3 H 

A série dos números — Dado um 
“é sempre possivel ajuntar-lhe uma unidade 
of Ni y j 
M: l 


) a o 

numero inteiro 

e obter, assim, . 
g i ; 


ana, O 


, i ANN 


o: 
mer mesmo se p 
mero maior do que o numero dado. eu aa 
dê 1 zer com o número obtido, e assim Sa TN 
EE de a obterem-se números cada vez e GE dar AR 
E Pico a série dos números inteiros a a 
E por EA PGE, a série dos números intel A 
p < E a N Ê 
i a ao atribuir a cada um dêles um nome An 
se AON diferente. O homem recorreu, pai O 
nie em itiss "»primir € represen i 
z 'mitisse er; ‘epr i RA 
ifi que lhe pern dd n 
a qc poucas palavras e poucos sins 
mer layr 
ficio resultou a numeração . 


NUMERAÇÃO FALADA 


a arte de exprimir todos os nu- 
“ <c 


i 5 idas 
Numeração falada é ras convenientemente escolhida 


meros com poucas palay 


nadas” A especiais e 
e combinadas ae nove números têm nomes esp 
Os prin 


meira ordem; são: 
i i ou de primeir 
exprimem unidades simples O ida 
ds dois, três, quatro, cinco, Sets, s ua Ga 
o ero seguinte foi chamado dez A dd 
S o Eridade de 2.º ordem e compreen $ nioa 
itui 22 ? ; 
es O número formado por dez SERA ERR 
EE Ho cem ou uma centena e é a unid: 
chama | 
i nado mil 
oa EN formado de dez centenas X So Pi 
n milhar e é a unidade de quarta or TAR Tenai 
na ro assim, vêm sucessivamente as deze E E 
o Lin de milhar, os milhões ou opido es 
E q! ... 
e E A de milhão, as centenas de milhão RN A 
E As dezenas são enunciadas do mesmo n O TRE 
i - simples; assim, dizemos: uma dezena, a 
das y dezenas. O uso, po 
dezenas, três dezenas... nove ze nae ur à a 
, à 
intes palavras: vinte, ata, a 
rega as segui aaa 
aran F sessenta, setenta, oitenta, noventa, para SAREN 
A € . f 
ATAS respectivamente, duas, três, quatro, cinco, 
carem, 
E nove dezenas. TA Rr 
oito Os números compreendidos entre duas de 
utivas são enunciados juntando-se ao nome d: 
sec 


uN quer 


o nome de cada um dos nove primeiros números; 
temos vinte e um, vinte e dois, vinte e três.. 
trinta, trinta e um, trinta e dois.. 
O uso deu nomes especiais a alguns dos números compre- 
endidos entre dez e vinte; assim, diz-se onze, doze, treze, 
quatorze, quinze, em vez de dez e um, dez e dois, dez e 
três, dez e quatro, dez e cinco, dizendo-se, porém, dali 
em diante, dezesseis, dezessete, dezoito, dezenove. 

As centenas são enunciadas do mesmo modo que as 


unidades simples ou do que as dezenas; assim, dizemos: 


uma centena, duas centenas... nove centenas. 


O uso, porém, diz cem ou cento, duzentos, trezentos, 
quatrocentos, quinhentos, seiscentos, setecentos, oitocentos, 
novecentos para exprimirem respectivamente duas, três, 
quatro, cinco, seis, sete, oito, nove centenas, 

Os números compreendidos entre duas centenas con- 
secutivas são formados juntando-se sucessivamente ao no- 
me da centena os nomes dos noventa e nove primeiros 
números ; assim, dizemos: cento e um, cento e dois, cento 
e três... cento e noventa e nove, duzentos, duzentos e um, 
duzentos e dois... até novecentos e noventa e nove. 

O mesmo se dirá com as ordens superiores e ter 


assim, 
- vinte e nove, 
até noventa e nove. 


-Se-à 
mil e um, mil e dois, mil e três... mil novecentos e no- 
venta e nove, dois mil, dois mil e um... - três mil... nove 


mil novecentos e noventa e nove. E depois: , dez mil, 
dez mil e um, dez mil e dois... dez mil novecentos e no- 
venta e nove, onze mil, onze mil e um... até noventa e 
nove mil novecentos e noventa e nove. E logo após cem 
mil, cem mil e um... até novecentos e noventa e nove 
mil novecentos e noventa e nove. E, em seguida, um 
milhão. E assim por diante, indefinidamente. 

As coleções formadas por diversas unidades chamam- 
se ordens de picados. Temos as três primeiras ordens: 
unidades simples, dezenas e centenas, que formam a pri- 
meira classe, a das unidades; temos depois as três ordens 
das unidades de milhar, dezenas de milhar e centenas de 
milhar, que formam a segunda classe, a dos milhares; em 
seguida, vêm as três ordens das unidades de milhão, de- 


zenas de milhão e centenas de milhão, que formam a 
terceira classe, a dos milhões; após temos a quarta classe, 
a-dos bilhões, com as três ordens (unidades, dezenas e 
centenas de bilhão): e, assim, sucessivamente, Lemos as 
classes dos trilhões, quatrilhões, ete. Cada uma com três 
ordens: unidades, dezenas e centenas. 

Princípio geral da numeração — Este modo de gru- 
par os números fornece o princípio fundamental da nu- 
meração que é o seguinte: dez unidades de uma ordem 
formam uma unidade de ordem imediatamente superior. 

Assim, dez unidades formam uma dezena, dez dezenas 
ama centena, dez centenas um milhar, dez milhares uma 
dezena de milhar... 


NUMERAÇÃO ESCRITA 


Os algarismos — Os números são representados grà- 
ficamente por meio de certos sinais, chamados algarismos. 
Os algarismos são dez: 1, DaS 4,15, 6, 158, 9, 0. 

Os nove primeiros representam os nove primeiros nu- 
meros e se enuneiam respectivamente: um, dois, três, 
quatro, cinco, seis, sete, oito, nove. O último, o décimo. 
chama-se zero. 

Os algarismos supra são conhecidos pela designação 
de algarismos arábicos. 

Os nove primeiros algarismos são geralmente chama- 
dos significativos o que, aliás, não tem razão de ser, por- 
que, se por si mesmo o zero nada representa, êle, contudo, 
serve para indicar que o número não possui unidades de 
uma certa ordem. 


Princípio da numeração escrita — A numeração es- 
crita baseia-se na seguinte convenção, que é o seu prio 


` 


i 
cipio fundamental: Todo algarismo colocado à esquerda 


de outro representa unidades dez vêzes maiores do que 4$- 
dêste outro. 
Assim, se escrevermos algarismos uns em seguida 


outros, o primeiro algarismo à direita representa unidades. 


n 


simples, o segundodezenas, o terceiro centenas, O quat q 


4 


é da 
Fa AVII N at N i J VAS 


a 


LEE 
unidades de milhar, e assim por diante. Portanto, no 
número 624, 4 representa unidades, 2, dezenas e 6, cente- 
nas. No número 3005, 5 representa unidades e 3, unidades 


de milhar; os dois 00 indicam, o primeiro que não há 
dezenas, o segundo que não há centenas. 


Vaior absoluto e valor rciativo — Do exposto, con- 
clui-se que os algarismos ditos significativos têm dois 
valores: o absoluio e o relativo. 

O valor absoluto de um algarismo é o valor que êle 
tem isolado e lhe é dado pela sua forma. 

O valor relativo de um algarismo é o valor que êle 
tem pela posição que ocupa no número. Assim, em 36, 
o algarismo 6 representa unidades simples; em 360, o 
mesmo algarismo representa dezenas; em 3600 representa 
centenas. i 

O algarismo 0 isolado não têm valor. 


Regra para escrever um número inteiro — Para 
escrever um número inteiro, colocum-se em seguida um 
dos outros, da esquerda para a direita, os algarismos que 
exprimem as centenas, dezenas e unidades de cada classe 
do número, preenchendo com zero as ordens que faltarem. 

Seja escrever dezoito milhões três mil-e sete; de acôr- 
do com a regra, principia-se a escrever da esquerda para 
a direita; 


milhões milhares unidades 
18 ; 003 007 


+ 
Rogra para ler um número inteiro — Para ler um 


a eira { 
número, divide-se-o mentalmente em grupos de alga alga 
1 ti ar 


rismos, da direita para a esquerda, podendo o i o ter 
um ou dois algarismos; em seguida, lê-se cada grupo, 
principiando pela esquerda e dando-lhe o nome da classe 
de unidades que representa, : 


milhões, setecentos e cinquenta e seis milhares, qu: 
centos e vinte seis unidades. 


nota: Na prática não se diz o nome da última classe. | 


Assim, o número 48 756 426, lê-se: quarenta e- i VA 
TE 


Base de um sistema de numeração — Na numeração 
que acabamos de explicar, 10 unidades formam uma de- 
zena, 10 dezenas formam uma centena, 10 centenas, um 
milhar, e assim por diante. Dizemos, então, que a base da 
numeração é dez e que o sistema de numeração é decimal.. 

Base de um sistema de numeração é, portanto, o nú- 
mero de unidades de uma ordem necessário para formar 
uma unidade de ordem imediatamente superior. 

Outros sistemas de numeração — É evidente que a 
base da numeração pode ser diferente de 10. Temos um 
exemplo na forma por que se negociam certas mercado- 
rias: as frutas não se vendem às dezenas, centenas, mi- 
lhares, mas às dúzias; alguns artigos de papelaria (lápis, 
canetas, etc.) vendem-se às dúzias e groses ou dúzias de 
dúzias. A base da numeração, nesses casos, é 12. 

A adoção da base decimal proveio certamente do 
fato do homem contar primitivamente pelos dedos, como 
fazem as crianças. °; 

O número de algarismos de cada sistema é dado pelo 
número da base. No sistema decimal são indispensáveis 
dez algarismos; no quinário, cinco; no duodecimal, doze; 
no vigesimal, vinte; e assim por diante. 

Algarismos romanos — Os algarismos que hoje em- 


gamos geralmente são arábicos. Além dêsses, ainda 


preg l ] 
são usados os algarismos romanos, assım chamados por 


“serem os dos Romanos, cuja civilização herdamos. 


Os algarismos romanos são usados ainda nos mostra- 


dores de alguns Te i 
nas moedas, noś nomes dos reis e dos papas, R 


do prefácio e de notas marginais dos livros, etc. Ba 
Os garmente empregados são 


garismos romanos vulg 
Tl T AE: Ba c D M 
1 m 10 50 100 500 1000 ' 

O sistema de numeração romana se baseia nas con” 

venções seguintes: 
dm Sequ direita de um algarismo rom 
e um outro de valor igual ou menor, O valor 
o fica aumentado do valor do segundo. 


. 


lógios, nas inscrições em monumentos, 


a nu meração 


ano se £S 


creu 
meir 


do pr” 


y hinah Er 
— 11 = 


Exemplos: VII é 5 mais 2 ou 7; XX é 10 mais 10 ou 
20: LXXXV é 50 mais 30 mais 5 ou 85. 

9 — Se à esquerda de um algarismo romano se 
escreve outro de valor menor, o valor do primeiro alga-- 
rismo fica diminuído do valor do segundo. 


Exemplos: IV é 5 menos um ou 4; IX é 10 menos 
1 ou 9; LD é 500 menos 50 ou 450. 

34 — Um traço horizontal sôbre um algarismo ou 
sóbre um grupo de algarismos multiplica por mil o valor 
do algarismo ou do grupo. < 


Exemplo: V indica 5.000; VIII indica 8.000; XLV 
indica 45.000: e assim por diante. 


EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


A1. Em que consiste O artifício da numeração? 

2. Que é número abstrato? Dê exemplos. 

3. Que é número concreto? Dê exemplos. 

4. Que sabe a respeito da série dos números inteiros? 

5. Que é base de um sistema de numeração? 

6. Se a base do sistema de numeração fôr 7 de quantos alga- 
rismos diferentes precisaremos para escrever todos os números? 

7. Que é valor absoluto de um algarismo? 

8. Que é valor relativo de um algarismo? 

9. Como se procede para ler um número? 

10. Para quê se usam ainda hoje os algarismos romanos? 

41. Quantos algarismos são necessários para escrever todos os 
números no sistema decimal? 4 

42. Qual o princípio fundamental da numeração escrita? 

13. Quantos números inteiros de dois algarismos há no istema 
decimal? i v .:-90. 

14. Quantos números inteiros de cinco algarismos há no sistema 
decimal? Resp.: “90 000. 

15. Quantos números inteiros de oito algarismos há no sistema 
decimal? r 

46. Um número tem dezoito algarismos. Qual a ordem de suas 


unidades mais elevadas? 


47. Decomponha o número 85 349 nas unidades das diversas or- 


dens. Faca o mesmo para O número 3 583 225. 
48. Como se pode tornar um número dez, cem, mil vêzes maior? 
49. Se um número termina em dois zeros, como se pode torná-lo 
dez, cem vêzes menor? 
20. Que diferença hã entre número e algarismo? 


1 


o idda À dt O 4 


EMMA TO E 


é "A ai. Escreva com algarismos arábicos os seguintes números: qua- 
Tal trocentos e noventa e dois; dez mil e três: quatro bilhões, cinco mil 
e dois; t s milhões e doze; um trilhão, dois mil e um; dois milhões, 
mil e três. 
4 eia os números: 426; 8050; 10726; 88999; 101 257; 10 325; 

2532 758; 99990999: 1000 003; 8832573 476; 5 000 000 008; 
307; 5 364 000 006. 

23. Como se chamam as unidades de 7.º ordem? 

24. Como se chamam as unidades de 9.º ordem? 

25. Qual a classe mais elevada num número de onze algarismos? 

26. Qual o menor número de cinco algarismos? 

27. Diga qual o maior número de oito algarismos. 

28. Quantos algarismos terei de escrever 
ginas de um caderno? 

29. Quantos números inteiros hã de 640 
clusive? j 


para numerar 681 pá- 
e Resp.: 1935. 
+ inclusive, até 672, ex- 


Resp.: 32. 
Ye 30. Quantos números inteiros há de 53, exclusive, até 87 inclu- 
sive? Resp.: 34. 


31. Quantas, unidades de 2.º ordem há em 37 unidades de 5.3 


ordem? Resp.: 37 000. 
82. Qual o menor número que posso formar com os algarismos 
7,9 e1? E qual o maior? Resp.: 179 e 971. 


33. Escreva o maior número de quatro algarismos diferentes 


entre si. , Resp.: 9876. 
34. Escreva o menor número de cinco algarismos diferentes 
entre si, 


Resp.: 10 234. 


o 
4 85. No sistema decimal de numeração 100 unidades de 3.º ordem 


formam 10 unidades de que ordem? Resp.: 4% ordem. 

86. Escreva com algarismos romanos os números: vinte; oitenta 
e três; noventa e seis; cento e Sete; quinhentos e vinte e quatro; 
novecentos e trinta e três; 


) À à novecentos e noventa e nove mil; três 
mil e dez; oitenta mil, cento e vinte e cinco. 


37. Escreva com algarismos roúnanos os números: 28: 5 
! : 28; 5 8; 
497; 5 000; 1 500; 7001; 10 004; 40 356; 72 028. PEOR Ta 
3 Diga quais as convenções empre 
números com algarismos romanos, 
39. Leia os números: V; IV; IX; XXX À 
o Vis didi XXX XL: Db: CD; CM; 
MCCLIV; MMMDOXXXVI; MCMLVII;: TICCCXXVI, VXCDCCNII. 
. Como se eserey i ia i 
N se escreve o número imediatamente inferior a 
41, Escreva com alg: 
do que DCXXXII. 
42. Escreva em orde 
Seguintes números: 


CII XCI 
43. Torne o número XDX mil vêzes 


Sadas para representar os 


arismos romanos o número 


gp maior 
Mi 
p o maior) os 


m crescente (do menor 


LXXXVII 
menor, 


Z 


. mento, da coluna que 


— 1184 — 
44. Escreva em ordem decrescente (do malor para o ec 
i G 
números: 
E MDVIII CMXCIX MCCCI 
ltam para meio mil 
e suo 348 selos. Quantos me fa! | 
ae pa número preciso somar a 27637 para ter uma ena 
de milhar? q 
ADIÇÃO 
Definição — Chama-se adição a operação pela qual 


se reúnem em um só número tôdas as unidades de outros 
EO abSaltado da operação chama-se soma ou total; os 
números que se adicionam chamam-se TES so; 
Da própria definição de adição, resulta que só p 
demos somar números concretos da mesma espécie. 
O sinal de adição é +, que se lê mais. 


Assim, 8 +5 +2 = 15, 


lê-se: oito mais cinco mais dois é igual a quinze. As 
parcelas são 8, 5, 2 e o total é 15. 


Tabuada — Deve- 
mos ter de cor as SO- 
mas dos números sim- 
ples. Enquanto nao 
conseguirmos êste re- 
sultado, bastará consul- 
tar a tabuada ao lado. 

Quando quisermos 
somar dois números 
simples, 4 com 5, por 
exemplo, procuraremos 
na primeira linha o nu- 
mero 5 e na primeira 
coluna (linha vertical) 
o número 4; jo cruza- 


começa por 5 com a linha que começa por 4, encontra- 
remos 9, que é a soma dos dois números. 


CERTA = 


Ñ A . . 

Yj N TA: Se tomássemos 5 na 1.º linha horizontal e 4 
na 1º coluna, também encontraríamos, no cruzamento, 9. 
e ii que a ordem das parcelas não altera a soma: 


ARO = ESA 


Regra para somar números inteiros quaisquer — 
Escrevem-se as parcelas umas debaixo das outras, de 
sorte que as unidades da mesma ordem fiquem na mesma 
coluna vertica? (unidades debaixo de unidades, dezenas 
debaixo de dezenas. ..); sublinha-se a última parcela; em 
seguida, somam-se as unidades. Se esta soma não passa 
de 9, se a escreve debaixo; se passa de 9, só se escrevem 
as unidades e se retém as dezenas para somar com OS 
numeros da coluna das dezenas. De modo análogo, so- 


mam-se as dezenas, cent i 
z ; enas, etc., e es z último 
resultado tal como é obtido , , dg 


Seja somar os números 1046, 7139 e 457 
Dispõem- 3 
poem-se as parcelas da maneira seguinte: 
1046 


7139 
457 


“ 8642 
Dir-se-á: 6 i 
. mais 9, 1 ` 

M Tetêm-se 2 dezenas; 9 de 5, Mais 7, 22; escreve-se 2 € 
l 5, 14 d A "+ dezenas mais 4, 6, mais 3, 9, mais 
) ezenas; escreve-se 4 e 20 FINAIS oii is 

y mais 1, 2, mais 4 cs até retém-se 1 centena; 1 centena 
mais 7, 8 milhares nos enas, que se escreve; 1 milhar 

, > 1 - 

soma 8642, Se escreve, Ter-se-á, então, à 


in 


` SUBTRAÇÃO 


| Definição — $ A 
Ki tira de um nú Subtração éa Operaçã al se 
j ER Imero tòdas as unidade nes pela qua 
S dois números -. “des de outro 
dados são os têrmos da subtração 


o número d A 
] Br. o qual se tira q outro & é 
Q que setira é O subtraendo, — > Minuendo, e o mk; 


Ao resultado da subtração dá-se o nome de resto, 
quando se procura saber o que fica do número maior 
tirando-se o menor; excesso, quando se procura saber de 
quanto o maior ultrapassa o menor: diferença, qua ido se 
procura saber de quantas unidades diferem entre si os 
dois números dados. 

É evidente que só sc pode subtrair um número con- 
creto de outro da mesma espécie. 

O sinal de subtração é e lê-se menos. 


Assim, 8 — 2 = 6 
lê-se oito menos dois é igual a seis. 
A subtração como operação inversa — Da definição 


da subtração, conclui-se imediatamente que o maior nú- 
mero compõe-se do menor número e da diferença, isto é, 
o minuendo é igual ao subtraendo mais a diferença. 

Esta consideração conduz a uma segunda definição da 
subtração. 

A subtração é a operação que têm por fim, dada a 
soma de dois números e um dêles, procurar o outro. 

Da segânda definição se deduz ser a subtração uma 
operação inversa da adição. 

Propriedade da subtração — Aumentando-se ou di- 
minuindo-se de um mesmo número os têrmos de uma sub- 
tração, sua diferença não muda. + 

Exemplo: A diferença entre 8 e 2 é 6; se somarmoss 
a 8 ea? o mesmo número, seja 5, a diferença entre as 
duas somas continúa a ser 6. 


Com efeito, Aoba S= BeA EG=>7 18->1=0 


Tabuada — Quando o subtraendo é um número sim- 
ples e o resto é menor do que 10, tudo se resolve fàcilmente 
com a própria tabuada da adição (pág. 13). m 

Seja, por exemplo, subtrair 7 de 15. Evidentemente 
o resto vai ser menor do que 10, porque 10 mais 7 dá 17, 
que é maior do que o minuendo 15. Procura-se na pri- 
meira linha o subtraendo 7 e desce-se a coluna que nêle 
começa até encontrar-se o minuendo 15. O número que 


ELO) 2 


CM a linha em que está 15 será o resto procurado, 
Isto a . Nem podia deixar de ser assim, pois, como vimos 
no estudo da soma, 8 é número que somado com 7 dá 15. 


Regra para subtrair um número qualquer de ou- 
tro — Para subtrair um número qualquer de outro, es- 
creve-se o subtraendo debaixo do minuúendo, de sorte que 
RM NIE fN da mesma ordem se correspondam: sublinha. 
AAACN i IEN o valor de cada algarismo do sub- 
om ua Eec E minuendo, e escreve-se 
menor que o seu correspond as pdo aga for 
10 ao primeiro e DAER tente no subtraendo, ajunta-se 
PER o su rai-se dessa soma o algarismo do 

o; na subtração parcial seguinte, Pura K pa MO, f 


dlgarismo do subtraendo de m e. O número 
ar u nidad i 

x : ; au 
assim obtido é o resto ou diferenca Ji gii 


1.º Exemplo: 
Subtrair 459 d 3» Pen 
sorte que as E GE 786, Escreve-se 452 debaixo de 786, de 


i es da mesma ordem se correspondam. 
786 
452 a ò 
334 


Sublinha-se 
un oo Co EMA segui i , 
$ 4, que se escreve n Suida, diz-se: 6 unidades menos 


a 
menos 5, 3, que se suno oi das unidades; 8 dezenas 
enas menos 4, 3, que à coluna das dezenas; 7 cen- 


2.0 Exemplo; 
Subtrair 2465 de 3039, 


à 


3032 

i 2465 

Es dh 567 
ispostos convenientemente 


nota-se que não l Os têrmos ração 
aumenta-se a Pode tiray 6 unidad pa sop ata 
dez unidades e se Tê O Minnendo de nr Coca 

ii ades e se diz: 19 men CA de uma dezena PU 
coluna das unidades), E enos 5, 


PA -enas do subtraendo aeta m seguid 


a-se um à mentalmente, às des 


à dezena e se diz: 3 de 


7 (escreve-se 7 nt 


ss 


pd files 


zenas menos 7 não é possivel, aumenta-se mentalmente 
3 dezenas de uma centena ou de 10 dezenas e se diz: 13 
menos 7, 6, que se escreve na coluna das dezenas. Depois, 
mentalmente, às centenas do subtraendo aumenta-se uma 
centena e se diz: 0 menos 5 centenas, não é possivel; 
aumenta-se, portanto, e também mentalmente, 0 centenas 
de dez centenas ou um milhar e se diz: 10 menos 5, 5, que 
é escrito na coluna das centenas. Em seguida, aumenta-se 
“1 aos milhares do subtraendo e se diz: 3 menos 3, 0, que 
não é necessário escrever. : 
O resto obtido é 567. 


OBSERVAÇÃO — O artifício usado nêste segundo 
exemplo se baseia na propriedade da subtração estudada 
à pág. 15. Com efeito, não fizemos mais do que somar a 
mesma quantidade a ambos os têrmos da subtração: 
quando somamos 10 dezenas ao minuendo, logo somamos 
uma centena ao subtraendo; e assim por diante. 


EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 
4. Que é adição? 


2. Enuncie a regra para efetuar a adição de números inteiros 


3. Que é subtração? 
4. Enuncie a regra para subtrair um número inteiro de outro 


5. Enuncie a propriedade da subtração. 


6. Efetue as seguintes somās: * 


4002 + 5 -+47= 
480 + 3005 + 4587 -+ 87005 = 
7. Dizer porque a primeira das adições abaixo pude ser feita da 
esquerda para a direitá e a segunda, não. 


2357 6 259 
6120 435 
402 8 024 
/ Ra 


y 8. Complete a seguinte igualdade; 
325 + 583 +... + 28 = 3927. 
* 9. Que alteração sofrerá uma soma de duas parcelas se se au- 
mentar a primeira de 128 e a segunda de 57? & 
, Resp.: Aumentará de 185 unidades. 
*40. Que alteração: sofrerá uma soma de três prrcelas se à pri- 
meira destas acrescentarmos 32, à segunda, 21 e da terceira sub- 
trairmos 6? % Resp: Aumenturá de 47. 


oc NDA QN 07, 


` 


 Diudl ARE,” n 
== PIO) — 
11. Efetue as seguintes subtrações: 
80 — 6 — 2545 — 1234 — 
127 — 9 = 12 478 wE 
N = 2478 — 4507 — 
5000 — 3999 — 11900 — 4 599 = 


G: S é al passará a ser ) S 
12. A diferen a entre dois números 8 qua 

s é 18; t i 
aumentarmos T ao minuendo $ ; A i 


13. Que åcontece ao 
ao subtraendo? 


14. A diferença entr i 

G re dois números é 15 
subtraendo, qual passará a ser a diferenç: At 

15. A diferença entre E 
Qual é o outro? 

16. Dois númer 


resto de uma subtração quando se soma 12 


Se subtrairmos 19 ao 


dois números é 151 e o maior dêles é 327. 


Os somados dão 2146; 


outro? um dêles é 879. Qual é o 
17. O excesso 
Esse? de um número sôbre 432 é 217. Que número é 


18. 4 diferença entre dois 


ela se somarmos 32 Números é 325 


ao minuendo e 12 ao subt oo oracio sofna 


traendo? 


Resp.: Aumentará de 20. 


tre doi 
? r is ron é 483. Se ao maior dêles 
renca? mos 12, qual passará a ser a dife- 


Resp.: 500. 


subtraendo que deve- 
alterarmos o resto? 


$ 4560,00 i es- 
e outra de "9, paguei uma pres 
Cr$ 2 500,00. Quanto fiquei devendo? 


Xced 
ede de 23 anos à do filho. Se êste 


nasceu em 1920, em nas 
asceu o pai? 


25. José tem 
E i menos 
m gue ano n anos qu 
E asceu José: e seu m 
N osé? ano n 4. 
«26. Qual o' ano do = ascido em 191 


Poeta Olavo Bilac se êle mor- 


el que me havia custado 
se quero lucrar Cr$ 27,807 der um objeto q 
29. Comprei um relógio Por Cr$ 839 
50 


consertá-lo. Quero rev 9 
devo pedir o ele? evendê-lo apurando Ce 80,00 na Tê fato anto 
H ucro. Quan 


+30. Joã tem 
. 9 mesmo núm 

a - ero s 
der' 50 selos a João, quantos sel de Selos que 
Antônio? OS êste passará 

31. A que é igual à 
com o menor número de 
. fa 


Antônio; se Antônio 
a ter mais do que 
soma do m R : 100. 
alor esp.: 
Quatro algaris RO de três algarismos 


Resp.: 1999.) 


— JU) — 


32. Duas pessoas têm a mesma quantia. Se uma der Cr$ 500,00 
à outra, com quanto esta ficará mais do que a primeira? 

33. Em que ano completará 51 anos uma pessoa nascida em 1923? 

34. Se me derem Cr$ 325,09 eu ficarei com Cr$ 520,00. Quanto 
é que eu possuo? 

35. Comprei um livro de Cr$ 35,00, um caderno de Cr$ 12,00 e 
um lápis. Paguei tudo com uma nota de Cr$ 100,00 e recebi Cr$ 51,50 
de trôco. Qual o preço do lápis? 

36. Para pagar Cr$ 628,00 dei três notas de Cr$ 200,00 e uma de 
Cr$ 50,00. Quanto me voltaram de trõco? 

37. A diferença de dois números é 53. O maior dêles é 89. Qual 
é o menor? 

38. O menor de dois números é 27 e a diferença entre êles é 24. 
Qual é o maior? 

89. Ache a soma do minuendo, do subtraendo e do resto, sabendo 
que o minuendo é 173. Resp.: 346. 

40. Nas subtrações abaixo, preencha com os algarismos adequa- 
dos as ordens representadas por traços: 


pues. Ss. 6 | 
292 SB) ==> 1—4—3 
2457 va eai 46165 


414. Três números somados dão 1585. Um dêles é 1325. Calcular 
os outros dois sabendo que são iguais. 

42. Nas somas abaixo substitua os traços com os algarismos 
adequados: 


3—2 5 RS aid 

6—8 — 6—9 

TSE (Lg $ 
4242 58988 


43. Um cidadão romano nasceu no ano 32 antes de Cristo e fa- 
leceu no ano 41 da era cristã. Com que idade morreu? 
44. Uma pessoa morreu no ano 25 depois de Cristo com a idade 


de 63 anos. Em que ano nasceu ela? 


MULTIPLICAÇÃO 
Pê 4 
Nai à 

; TORTA: de; 
Multiplicação de um número inteiro por outro é a ope- 
ração pela qual se toma como parcela o p ia tantas 
vêzes quantas são as unidades do segundo. O primeiro nú- 
mero chama-se multiplicando e o segundo, multiplicador. 
O resultado da multiplicação é o produto. O multi- 
Plicando e o multiplicador são os fatóres do produt 


E (cms 


O sinal da multiplicação é X, que se lê multipíicado 
por ou vêzes. Assim 4X 5 lê-se quatro vêzes cinco ou qua- 


“tro multiplicado por cinco. É também usado o ponto como 


r 


sinal de multiplicação; assim 4.5 é o mesmo que 4x5. 


A multiplicação é um caso especial de soma — Da 
definição dada, vê-se que multiplicar 4 por 5 se reduz 
a formar uma soma de 5 parcelas iguais a 4, isto é, 


4Xx5=4 14444444 


-A multiplicação pode ser considerada uma adição de 
parcelas iguais. Uma das parcelas iguais é q multipli- 
cando, o número de parcelas é o multiplicador. 

"O multiplicando pode ser um número concreto ou 


abstrato; o multiplicador é sempre abstrato; o produto é 
da mesma espécie que o multiplicando. 


Produto de dois números simples. Tabuada — Deve- 
mos saber de cor os produtos de dois números simples 
quaisquer. Esses produtos estão na seguinte tabuada cha- 
mada de PITÁGORAS. 

A construção desta tabuada é fácil. 

Numa linha horizontal, 
escrevem-se os primeiros 
nove números; junta-se ca- 
da um dêsses números a si 
mesmo e obtêm-se nove nú- 
meros que em ordem de 
grandeza se escrevem numa 
segunda linha horizontal. 
Somando-se cada um dos 
números da primeira linha 
ao seu correspondente da se- 
gunda linha, obtém-se a ter- 
ceira linha. Para formar à 
quarta, soma-se cada núme- 


ro da terceira linha com o seu correspondente na primeira 


e assim por diante. 
O uso da tabuada é também mui fácil, 


2 o fo 


Seja procurar o produto de 5 por 7; procura-se 5 na 
primeira linha horizontal e, depois, procura-se 7 na pri- 
meira coluna, segue-se a coluna que principia com 5 até 
encontrar a linha que começa por 7. O número que se acha 
no cruzamento é o produto procurado; é 35. 

OBSERVAÇÕES: L — O resultado da multiplicação 
seria o mesmo, se tivéssemos tomado 7 na primeira linha 
horizontal e 5 na primeira coluna à esquerda. 

O cruzamento daria 35. 

Donde se conclui: 


5 xa i E 


isto é, a ordem dos fatóres não altera o valor do produto. 
I — Quando um fator é 1, o produto é o outro fator. 


Exemplos: 3x1=3;1X7=17. E RR 
HI — Qualquer número multiplicado por 0 é igua 
a 0. Assim 5 X 0=0. i 


Produto de um número qualquer por outro simples 
— Para multiplicar um número qualquer por outro ný- 
mero de um só algarismo, multiplicamos sucessivamente, 
indo da direita para a esquerda, cada algurismo do multi- 
Plicando pelo multiplicador. Se o produto o passar de 
9, se o escreve; se passar, $ 
cada produto parcial, conservando-se a 
mar ao produto seguinte; opera-se as 
Produto, que é escrito por inteiro. | 

Eis como se procede na prática: 
436 por 7. 


s dezenas para so- 
sim até ao último 


Seja multiplicar 


436 
7 


3052 


. . Q o q + £ T? 
Escreve-se o multiplicando e, debaixo, O multiplicador; 
9. escreve-se 2 na coluna 
guida, diz-se: 7 vêzes 
5 na coluna das dezenas e 


êzes 4, 28, com 2, 30, que 


sublinha-se e diz-se: 7 vêzes 6, 42; 
das unidades e retém-se 4. Em se 
3, 21, com 4, 25; escreve-se 
Telém-se 2. Depois, diz-se: Y 
se escreve, O produto é 3052. 


ó se escrevem as unidades de ` 


4 


s5 . Q t o 
] l primeiro algarismo de cada produ 
parcial debaixo do algarismo que serviu de multiplicador; 
a soma dos produtos parciais fornece o produto procurado, 
Seja multiplicar 4527 por 354 
Eis a disposição prática da operação: 
4527 multiplicando 
354 multiplicador 
EEN 
18108 1 pr 
* Produto parcis 
22635 9. » DRI 
13581 go: : 
E » » 
1802558 Produto total ; 
OBSERVAÇÕES: I Ko 
EE * | — Qua fer zeros intek 
lados no multiplicador da SR a o ca 
> Opera-se exatamente como n 
È à 


OBSERVAÇÕES: I — Para „multiplicar um número 
qualquer por outro formado de um algarismo significa 
seguido de um ou mais zeros, basta multiplicar o RE 
plicando pelo algarismo significativo e escrever à dinel 
do produto tantos zeros quantos há no multiplicador d i 

Seja multiplicar 326 por 400; multiplica-se 326 por 
e no produto escrevem-se dois zeros à direita, 


326 
400 


—— 0 — 


130400 


II — Quando um dos fafóres é 10, 100, 1000, etc 
isto é, a unidade seguida de zeros, escreve-se o outro 
fator seguido do mesmo número de zeros. 

Exemplos: 485 x 1000 = 485000 
100 x 987 = 98700 


Produto de dois números quaisquer — Para multi 
plicar dois números quaisquer, escreve-se o multiplicado! 
em baixo do multiplicando, de modo que as unidades ag 
mesma ordem se correspondam; multiplica-se, em seguida 


sucessivamente, principiando pela direita, todo o multipli- 
cando por cada algarismo do multiplicador, tendo-se o cut 
dado de escrever o 


Hpne 
precedente, sem atender aos zeros, havendo, porém, ane 
dado em colocar o primeiro algarismo do produto paraa 
debaixo do algarismo do multiplicador pelo qual se mul- 
tiplica. í TAR] 

Seja multiplicar 400803 por 205005. 

Dispõe-se a operação do modo seguinte: 


400803 
205005 


2004015 
2004015 
8016906 


E 


82166619015 


ar : Zero 

II — Quando ambos os fatóres ERES dpois à 
faz-se a multiplicação abstraindo-se des E SE PeR 
direita do produto, escrevem-se todos 


Exemplo: Seja 124000 x 1200. 


124 (000) 
12 (00 ) 


248 
' 124 
ET A, 
148800000 
i Ô — Se tomarmos os núme- 
ários fatôres tom aime 
Ro ER Ps e ligarmos êsses numeros pelo si 
í 9 , , > .s 5 : 
Multiplicação, a expressão 
4X3 X5XTITX. eed: g” 
arios fatôres. 
será um produto de vanoa e ndo 4 por 3, o resut 
Obtém-se êsse produ ] e iy 
tado por 5, o novo resultado por 7. i e 
mente até o último fator. | 
Exemplo: f Ji r, 
4 x sã A E ETEA o (OU 


Entre as propriedades do produto de vários fatóres 
notam-se as seguintes: à 


É 1.) Em um produto de vários fatôres pode-se muda 
a ordem dos fatóres, sem alterar o valor do produto; assim, 


4X3X5XT=4X5Xx3x7=7x5x3xX+4 


20) E NR |: 
| — 2º) Em um produto dt muitos fatóres pode-se subs- 
tiluir dois ou mais fatóres pelo seu produto efetuado; 


assim: 

| | 
Potenciação — Potência de um número é um produto 

; de fatôres iguais a êsse número. Este número é a base 

da potência. 

A Assim, 3 X 3:3%: E 
AEE PULO: x 3 são 

$ potências de 3. 4 3 BxXx 3X 3x3 

O » 

y 


O número de f 
Assim, 3 X 3 éa 
3; 3X 3X 3é a 3 


. A segunda 
drado dêsse nún 


atóres iguais é o grau da potência. 
Potência do 2.º grau ou 2.º potência de 


Rasa de um número chama-se qui 
ro e a terceira denomina-se “cubo. 


O quadrado q 
e 666 : i 6 é 
6x6x6ou 916. - X 6 ou 36; o cubo de 
t 
Indica-se x 
direita um A e uma potência escrevendo à Ha 
; acima ds ) 
— expoente. la da base um número chama 
Bo ARE va 
e xemplo: 63 expri À 
f | A Drime à 94 A . è 
— A base, nêsse caso, Ari q 3.º potência on o cubo de br 
, 


~ terceira ponei 
; encia ou 
de 6. 6 elevado ao cubo, ou, ainda, cubo 
f, 


OBSERVAÇÕES: IR 


, : : ; niam 
número é o Próprio ARA Primeira potência de Ë A 
; 


4 


BRR NI) 4 EVR UT. : ' ý 


5 etc., fatòres iguais a êsse número, 
4 


“potência de 3; 3x 3x 3x3 6a E 4 


o expoente é 3. Lê-se 6 elevado | ea 


assim; 41 = 4 “A 


| N, AN: 
A pda ia k Gil VAN, N AAA No PA, 


= pon ps E 
otências sucessivas de um nu: 


II — Para calcular as p 
y amente o produto de 2, 3, 4 


mero basta calcular sucessiv 


Exemplo: 72=7 X 7 = 49 
78 = 7 xX 7 X 7 = 343 yé 
ga TR T X 20 i 


são números formados da 


aneis 10 
O a E dá quantas forem as unidades 


unidade seguida de tantos zeros 
do expoente. 
Assim: 
101 = 10; 10? = 100; 


DIVISÃO Apa 


al se acha quantas vêzes 
tém um outro chamado 


103 = 1000; 10! = 10000 etc. 


Divisão é a operacão ne a 
um número chamado dividendo € 
divisor. antas vê divi- 

Assim, dividir 24 por 6 lahar a a Ro E 

S - ; 3 g é , 
dendo 24 contém o divisor 6; O E vêzes. 
palavra de origem latina € sas or 6 basta, portanto, 

Para achar o quociente sa a quantas vêzes 

ET Eat: e é ř Ré 
subtrair sucessivamente 6 de 2 riamos para di- 


a -mesmo fi 
i ssa subtração. O d 
foi possível essa S ç « dois casos 


vidir 25 por 6. Vejamos O Ps 
6 (1.º subtração) — 6 
a a) 
ç (Qu subtração) Tê | | 
cair a ê 
E (328 ihbtração) — b a | 
G cal a 
6- 2a a y 
4,2 subtração 
— 6 ( s e 4 
; o dividendo contém o divisor 4 


D 8 casos imeiro taso o 
Em ambos O te é 4; mas no prim sm 


vêzes; isto é o quocien 


4 dividendo contém exatamente 4v 
ti que no segundo caso, ficou um resto, 2. Diz-se que no 
1.º caso a divisão é exata; no 2.º caso a divisão é inexata 
e 4 é o quociente incompleto. 

“A divisão exata pode ser considerada como 
ção inversa da multiplicação. 
subtrair sucessivamente 6 de 24, subtraíssemos 4 X 6, o 
resultado seria o mesmo. Assim, ludo se reduziria a 
achar um número que multiplicado por 6 desse 924. 


Segunda definição — A divisão pode, pois, ser consi- 
derada como a operação em que se dá um produto de dois 
números (o dividendo) e um dêles (divisor) para se achar 
o outro (o quociente). 

A divisão pode ainda ser definid 
pela qual se reparte um número d 

Assim, se repartirmos 94 ob 
pessoas cada uma receberá 4, 


O sinal de divisão é :, que 


êzes o divisor, ao passo 


a opera- 
Com efeito: se em vez de 


a como a operação 
ado em partes iguais. 
jetos igualmente por 6 


se lè dividido por; assim, 
24 : 6=4 
lê-se 24 dividido por 6 é igual a 4. 


Em lugar de :, emprega-se o sinal — 


Indica-se igualmente a divisão por um pelo traço 


horizontal, escrevendo-se acima oq dividendo e em baixo 
o divisor, 


24 


RD esa é o mesmo que 24 — 6 


OBSERVAÇÕES: 0) 

F" que divisor. 

vp AW Na divisão exata 
que o resto é Zero. 

HI — Na divisão exat 

multiplicado pelo quocien 

IV — Quando 


resto é sempre menor do 


» não há resto; também se diz 


a, O dividendo 
UP (QUI A 
à divisão n 


é igual ao divisor 
6=4;4sx 6=94). 


: Rag O Aae ão é exata, o dividendo é 
EEEN divisor multiplicado pelo quociente incompleto e 
mais o resto (06 = 4x 6 + 9), 


isã mero por 1 
y — O quociente da divisão e sai pia 
é o mesmo número. O quoni a ERA 
iferente de zero por si mesmo é ISUa! + ROCA 
ivisão — Estudaremos OS três ca 
Os casos de divisã é 
o onn 1 só algarismo e O dividendo é 
1.) O divisor tem um só US 


ivi i s. o divisor e O 
lo que 10 vêzes o divisor, isto é, 
menor do 


, . i es; 
quociente são números simpl 2 


do 
| . Gita q V1 lendo sao numer os quaisquer . 
t ji eoc 1V1 


echo or 8. 
Primeiro caso — Seja 78 à dividir p 8x9 dá 72 e 
ue 3 x Um 
; itágoras, sabe-se q é maior 
Pela dad a o quociente de 18 por SA as in 
que 8 Naa ga a o) que 10. Portanto, o q 
do que 9 e 1 


é E 72 ou ô. 
completo é 9 e O resto 'é 78 


Com efeito A 9+6 


r um numero por outro, 


vidi o, 
— Para dividir- tero, DOn ai 

ao M. no divisor é um numero qualq 

no caso que o 


ivi 'eve-se O 
zes o divisor, escre 
i ; menor do que dez vezes TAN por um traço 
oo ara ita do dividendo, sepa eve-se o quociente em 
divisor à direi ha-se o divisor e escr o US RD 6 
vertical; sublinha QUO dividendo e 
baixo do divisor. & 


-Se O met 
mo numer £ 1 elro 


meiro do divisor; Se O ain ER 
nar 1 rmado p 

mo do dividendo to 1 ento, número forma elos 
tem um us f esquerda do videndo pelo 
a A à esquerda to Kiado o divisor por ` 
de rultiplica-se, em seguida, do dividendo; se 
“paia ia produto Guguaçs sucessivamente o 
êsse algarismo e ERR, diminui oea OE 
não för possivel a S AN eliche iSe 
quociente de uma eD, id 
igual ou inferior do 


AMO RT 


Seja dividir 486 por 232, 
Disponha-se o calculo do modo seguinte: 


4 486 | 232 486 | 232 è 
464 22 |—— y 
a 2 
E 22 


Divide-se 4 por 2; acha-se 2, Para verificar se 2 é O 
quociente deve-se multiplicar 239 por 2, o que dá 464 e 
subtrair de 486, o que dá 22; logo, 2 é o quociente in- 
completo e 22 é o reslo. 


Na prática, faz-se a subtr 
2 vêzes 2, 4, para 6, 2; 
2, 4, para: 4, 0, 

Terceiro caso — 
por outro, escreve-se o 
TY rando-os por um tr 
Ei esquerda do dividen 

~ menos uma vez 


ação mentalmente, dizendo: 
2 vêzes 3, 6, para 8, 2: 2 vêzes 


31 ds 


Para dividir um número qualquer 

divisor à direita do dividendo, sepa- 

aço vertical, Toma-se, em seguida, à 

do um número contendo o divisor pelo 
n l » porém, menos de dez : 

ae videndo parcial pelo divisor, de Nn a regra 

E A pao (cre assim o primeiro algarismo do quo- 

: Multiplica-se o divisor por êste algarismo e tira-se 

ongo du tp do dividendo parcial. À direita d sto escre- 

ia puto seguinte do dividendo, p formar 0 

i BI ndo parcial, que, dividido pelo divisor dará 

$ gundo aigarismo do quociente, Continua-se do mesmo 

modo, até Se exgotarem todos os algarismos do dividendo- 

O conjunto dos algarismos obtidos forma o jente 

quociente, 


que é escrito em paix ivi 
l Wão-do divisor, e dêle senar: 
traço horizontal, ER ERO P 


OBSERVAGÃ ; 
narem em mea io Se o dividendo e o divisor term 
is > podemos cancelar em ambos o mesmo 


Ds RR TEE, AP mos = AU 


Divide-se: 


At Å . . Pio 3 
R) igs a disposição do cálculo: É 
DO Dividendo g54mo | o4s Divisor de 
) DUO Ra E E DiE À Aves 
9º € l 
RESO ii E 389 Quociente T i 


E go — N 


i a divisão 
número de zeros. O quociente será o mesmo da E 


uver, virá divi- 
imer esto porém, se ho 3 di 
E PTS TA tenhamos suprimido 


i y 00, 1000, etc., € ' 
A Ea R RFO um, dois, três, etc., Zeros. i é 
Exemplo: g ia 
5000000 | 6400 50000(09) | 64(00 
0 e 
TA 781 RO 781 
£ 
U 52000 A 
n 1600 da 
| | o veio 
' O quociente, 781, não se alterou, na o res | 
= 100 = 16. 
= dividido por 100. De fato 1600 = 1 
A Ec - A EXERCÍCIOS E PROBLEMAS . f i 
; ipli ão? b é KN pe : 
' 1. Que é multiplicação : q 
ý. 5 Organize ; io é Bm TAN tatótes de um E ao d 5 My 
| “8. Que sabe a respeito da aos a 
. é potência de um núm ? AE 
i 5 Que $ base P dan POEA SEMA a terceira potências de 
6. Que nomes especiais têm à segunda 
j AI ê ue. a 
iie rd ancias sucessivas de um número? 
j 7. Como obter as potências Coals Ae 108 
1 8. Que sabe a a die E dE vao poten 
9. C e o qua 
cia'de 7. 


fi ordem mais con- 
coloque 085 fatóres na à 


. rodutos abaixo E edad! R 
o RS cálculo mental e de os resu «7 
Ey 2x71Xx9X5= | 
a 11/54 SE Y 
M 125 X 1 : 
4 X 93 X 25 = 
; à ' 
4. Calcule os produtos: £ i i 
KEANE "(e 
o 7 x 10º x 5 = 
12º X 52 X 11 = 
+ 


A 2 vm teiros? 
. Que é divisão? divisão números in 
z j À no númer 
3. Quais são os caso e go é no divisor at e y, 
dá Fo E Anda EAD quociente e ao resto da ds 
a e zeros, que 


A 5 horas? 
W i utos há em a minutos? 
4 T% AAA E E A, há em 2 horas e 3 gr 


Ey À ie | i | 
E AT? 


À 
tá 


o “o a 
— 30 — ` 
Quantos minutos há em 3 dias e 7 horas? 
Quantas horas há em um ano bissêxto? 
Um papeleiro ganha 80 cruzeiros em cada dúzia de livros. | 
ganha em 3 grosas e 4 dúzias de livros? a 
Comprei 6 metros de renda a 42 cruzeiros cada metro e 8 f 
r de algodãozinho a 26 cruzeiros por metro. Dei para pagar e 
uma n de 1000 cruzeiros. Qual foi o trõco? 

M valem 6 caixas de 15 latas de doces em calda, custan- 
do cada lata 18 cruzeiros? 

22. O triplo da idade de Pedro é igual ao dôbro da idade de João, 
que está com dúzia e meia de anos. Que idade tem Pedro? m 


Resp.: 12 anos. 


+ 


f 23. Se aumentarmos um número de 180 obteremos o seu quin- 
tuplo. Que número é esse? 


i Resp.: 45. 
24. O produto de dois números é 128. Qua 


' 1 al passará a ser o pro- “ 
uto se multiplicarmos um dos fatôres por 3 e o outro por 5? 
k , pais 

d 


25. Que alteração sofrerå um produto de três fatores se cada um 


fôr multiplicado por 5? 
O produto de dois números é 15 275. 
ue produto, passará a ser 17225. Quais são os números? 

' D 5i Resp.: 325 e 47. 
quíntuplo do outro. 
: 16 e 80. 


E Wo + he 
27. A soma de dois números é 96. Um é o 
Q O Os dois números? 


Aumentando-se um número de 565 obtém-se o seu sêxtuplo. | 
FER, a * Resp.: 118. p 
€ 29. uanto devo Somar a 325 para obter o quádruplo dêsse E 

número? i Resp.: 975. 
is 30. Quanto custam 3 dúzias g 


e meia de compassos a Cr$ 15,0 


q 
“Num depósito entram 25 litros de águ s ` Bro 
Al itros no mesmo tempo. Qu agua por minuto e 


A ca A Pa antos litros haverá no depósito | 
32. Cinco operários fazem 
apenas um operário 
balho? 

33. Numa carteira 
| quinhentos cruzeiros, 
Que quanti 

34. 


da o m 
certo trabalho em oras Se fôsse - 
iT tempo levaria para faner o esmo tra- 
X 
Resp.: 85 horas. 
cruzeiros, uma de 


e de dez cruzeiros. 


estão três n 
cinco de ce 
contém a carteira? 
| º número maior: 


t 
A aaa, 9 dôbro do cubo de 4 ou o quintuplo 
à 35. Um automóvel e uma m 


o g 
į otociclet; q 
KA PA Ee rem a mesma estrada, ma, dios do mes 


S em se 8 E: 
d faz em média 42 quilômetros does opostos. O auto 


5 E e a motocicl i j 
A de Senora aus distância Separa os No ao; jo $ 


otas de mil 
m cruzeiros e set 


CÁ 36. Dois números mul 


ti `| Resp.: 080. 


E, YA e 
j “4 y A sit 
k M de NE 


Se juntarmos 6 ao mul- A 


} n Resp.: 350 quilômetros. 
; Re tiplicados dão 180, Qual é a roduto do “um 
os números pelo dobro do outro ash | 


AM PA Ei ~U -R PERIT P” 


Fa ” 
Vá n , 
da. E ue x 
3 “Mm 37. O produto de um número por $ é 10736. Qual é o produto 
d do mesmo número por 40? Resp.: 53 680. | 
S 38. Que alteração sofre um priduto de três fatôres quando se V 
gap uDlica o primeiro por 5, o segundo por 3 e o terceiro por 4? Y 
Resp.: Fica multiplicado por 60 A 
é 39. Efetue os produtos e i 
43 x 11 425 x 11 4256 x 11º a 
e procure descobrir uma regra para obter o produto de qualquer nú- 
mero por 11 sem efetuar a multiplicação. 4 
40. Por quanto é preciso multiplicar 158 para que o produto 
* seja 50562 a 


+ 465 000 — 


Ag 


41. Efetue as divisões: 
o 


342 700 — 


. 


1500 = 


=E 


3150 — 
“a , 
o: F 4 é À P ih 
42. Numa divisão exata o quociente é 15 e o dividendo 690. Qual ` 
o divisor? É À AMA 1a d 
= 43. Qual o dividendo numa divisão em que o d S E E 
ciente é 21 e o resto o maior possível? W 4 SM Res 
~ 44. O dividendo é 1546, o resto é 21 e O 


8 640000 = 12500 = 


quociente, 61. 2 


H 45. Dois números inteiros consecutivos somam 47. 
- são êsses? 
» 48. Qual o maior número que se pode somar a um dividendo sem ' ) 
— que o quociente se altere? 
| 47. Numa divisão o divisor é 35 e o quociente, 127; 
o mensr possível. Qual é o dividendo? Res : : 
'48. A soma de dois números é 572 e a diferença entre es, 82. | 
“Quais são os números? Resp.: 327 e 245) 
49. Numa d visão, o divisor é 51, o quociente é o triplo do di- 
“visor eor o menor possível. Qua! é o dividendo? Resp.: 7 804. 
50. Achar o dividendo sabenão que o quociente é 27 e que o 
resto 36 é o maior possível. Resp.: 1035. 
51. Paguei 4540 cruzeiros com notas de 20 cruzeiros. Quantas 
- notas tive de dar?” 4 j à j í 
z $- n Dois meninos têm juntos 284 selos. Um tem mais 18 do que 
o O. Quantos selos tem cada um? Resp.: 151 e 133. 
O re um Visão é 54 e o divisor, 320. Qual o maior 
se pode so ao dividendo sem alterar o apogate, H 
i -D i Resp.: 265. 
4. Um número dividido por 7 diminuiu de 126. Que ero é ba É 
B “+ Rio 4. 
pai 4 L 


Y 


p 


1:4446. 


f 


a= 
i 


êsse? d 

55. As idades de pai e filho reunidas perfazem $2 anos. 

“tem mais 24 anos d e o filho. Qualia idade de cada ? 
i Ros aji a 


AM Pao df 


NT 
say!) 


hs 


ng 


| 


y 


Y 


— 82 — 


66. Dois números somados dão 125; 


o quociente do maior pelo 
“menor é 5 eo resto o maior possível, 


Calcular os dois números. 


ted dm ` Resp.: 18 e 107. 
57. Numa divisão, o quociente é 15 e o resto 31. Achar o divi- 


, ss sabendo que o divisor é o menor possível. 


58. Ao fazer uma multiplicação, escreveu-se o multiplicador 732 


em vez de 723. Sabe-se que o produto aumentou de 1422 unidades. 
Qual era o multiplicando? Rêsp.: 158. 


' 


- PROVAS REAIS DAS QUATRO 
OPERAÇÕES 


Prova de uma operação é uma segunda operação que 

serve para verificar a exatidão da primeira. fi 
o EA AA E a certeza absoluta de exatidão 
alado SEA DR AA es amos arriscados a errar na prova, 
uo” p S na prova um êrro que compense outro 


tido na imeira o = - 

ara T Peração. Em todo e as provas 

probabilidades de exatidão j Ea Ssg Kali 

i div er Sg 'OVe | 4 + 

lina e Eps para cada uma das operções 

$ Por enquanto, a prova real de. 
x 


ý ADIÇÃO 

me pao tirar a prova da soma z 

em or i i 

m ordem diferente, Assim, por ex ” imeir 

vez houvermos somad . POr exemplo, se da primeira 

somemos de baixo lara. E ui RR É OO Pequi 
do ER S a. Se o resultadc 0,8 

Provavelmente à Operação estará cer ai a 

REF cta. é, hi 


Com efeito, vi 

» VIMOS que a E de 

À a ord i ão al 
tera q Soma; como, porém, “igas parcelasynag 


nos dois casos, é provável a8 somas parciais são diferentes 
primeira operação não a Tue qualquer êrro cometido na 
H q re » y 

Produza na segunda. 


SUBTRAÇ ão. Me 


Para tirar ; » 
o su ende TEA subtração, soma-se o resto com 
esultado fôr igual ao minuendo, 2. 


subiração deve estar certa. 


ú + j 


basta somar as parcelas 


NERO 9 pus 


segunda, 
, DIVISÃO 


há Multiplica-se o divisor 
ni + 
resto, se houver. 


sá Operação 
É 434 | 28 

' 154 |—— 
o oin ao 


£ 


i Rê: 


+ 


“Aritmética — Admissão 


q Rd 
RUA 4 
ApS ` A á 


MULTIPLICAÇÃO i 


Para tirar a prova da multiplicação, troca-se a ordem 
i dos fatôres e efetua-se a multiplicação. Os 
| — devem ser iguais, 


Operação primitiva Prova 
do lá Co ado 562 
562 453 
906 1686 
2718 2810 
$ 2265 2248 
À 254586 254586 ' 
` De fato, vimos que a ordem dos fatôres não altera o 
valor do produto. Mas, como os produtos parciais são “A 
diferentes nos dois casos, é provável que qualquer êrro 


cometido na primeira operação não se reproduza na 


pelo quociente e soma-se o 


add 


resultados 


4 


Prova 


15 
x 28 


120 
30 


420 
+ 14 


434 
certa se o resultado 


EXPRESSÕES ARITMÉTICAS 


Os candidatos ao curso ginasial, além dos exercícios 
propostos no texto sôbre cada ponto do programa, devem 
praticar a resolução de Pequenas expressões. Indicaremos. 
abaixo a marcha a seguir nos casos mais simples. +4 


1.2 Exemplo: Calcular a expressão: 
18 — 5—3 +12—7+8 


Neste caso, em que só hå somas e subtracões, somam- 


se o primeiro têrmo (18) e os q ão precedidos do 
sinal +; acha-se ~ que estão prece 


E 18 +12 + 8 = 38 . 
m seguida, somam-se se srmos quê 
SENTA ao Sae S Ep ee os têrmos 4 


5+3 +7=15 


P i . . 
or fim, subtrai-se à segunda soma da primeirã: 


Acha-se 
A JB — 15 = 23 
que é o resultado da expressão. 
Na prática, indica-se assim: f 
8-5-—-34+12-748- (18 + 124.8) — 
mn Ola -Ru7) =38 js EN sos s 
2º Exemplo: Calcular a expressão: e 
5X 3 + 39—13 — 9290180. 94 
Neste caso, efetuam- 
as multiplicações e as divisões. Acha-se: 
É REAR io A WO 16 — 5 


Substituindo, na ex à 
! xpressão dada, estas raçõ Os 
respectivos resultados, vem: SL 


pe f 15 +3 — 9045 
piicando, agora, a marcha q i 

la do ex "ior 

acha-se 3 para valor da expressão, He o 


( 1 y de 


Se primeiramente as potenciações, 


“op 


— 35 — 4 
3.º Exemplo: Resolver a expressão: 
15.— (8x4 + 5 — 12) + 70 — 2 — 18 ' 


Nestes casos, efetuam-se primeiramente as operações 
contidas no parêntesis, como se constituíssem uma ex- 
pressão à parte. Acha-se: 


8 xX 4 +5 — 12=95 


Substitui-se, em seguida o parêntesis pelo valor acha- 
do, isto é, por 25, e recai-se, então, num dos casos ante- 
riores. Vem 


15— 2+70-2—18 
expressão que já sabemos calcular. O resultado é 7. 
4.º Exemplo: Resolver a expressão: 
15 -5— [16 + 3 (7 — 2 x 6 + 13) — 30] + 12 x 3 


Resolve-se, neste caso, o parêntesis e depois as ope- 
rações da chave. O valor do parêntesis é: 


1—2xXx6+13=7—12413=8 


Substituindo o parêntesis pelo seu valor achado, a 
expressão contida na chave passa a ser: 


NE 16 43x8--30=10. 
“ 


mente, substitui-se na expressão dada a chave 
pelo seu valor. Vem: 
! A 


M 15 — 5 — 10 + 12x3 
expressão que, resolvida, dá 29. 


Na prática, dá-se a disposição abaixo: 


q ; 


4 


15 — 5 — [16 + 3 (7 — 2 x 6 + 13) — 30] + 12 x 3 = 
= 15 — 5 — [16 +3 x 8 — 30] + 12 x 3 = 
= 15 = 5 — 10 + 12 x 3 = 3 — 10 + 36 = 29 


— — 36 — 
EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


(4 operações) 


Resp.: Cr$ 5,0 
inas, sendo um com um 
páginas tem cada livro? 

Resp.: 205 HE. 
dois números é o triplo do outro. A diferem 
S são os números? 
mero cujo quadr 


(E) 0 maior ae 
entre êles é 8, Quai 
4. Qual é o nú 
(9. O triplo qa 
Tença “entre êles « 
8 Repartir Cr 
receba o triplo da 1: 
[N 


Resp.: 12 8 
uplo mais o triplo dá 4 


So Esses? 
às pesadas; 
9 dôbro da 2.2, 

ki Cr$ 325,00; Cr$ 975,00; Cr$ 
tos consecutivos somam 57. Quais 


28 

do sontê que A 
J- Dois números int 
0s? 


o 
ú 
a ros inteiros consecutivos somam 168. 


somam 14; o das 
Que número é êsse? 


S, ao todo 84 pés e 27 
Os coelhos? 


becas. Quan: 
S € quantos 


“S SUcessivos somam 112 
74. A quantia de Cr$ 3 300,00 toi paga nua 


e de Cr$ 50,00, ao todo 30 


AB. Ar tinto à y 
 dúlfelenté do maior pelo menor é 56. 
16. Numa divisão o resto ¢ 23; o divi 
igual à metade do quociente. 
17. O quíntuplo de u 
3645. Qual é êsse número 
18. Um caderno e u 
custa mais Cr$ 2200 a 


sor, o menor 
Resp.: 1175. 
uádruplo é 


Qual é o divide 
m número acrescido 


m lápis reunidos custam Cr$ 
que o caderno. Quanto cus 


E RAE multi icado por uma qd 
“aves ambulante. 


etendia vender 
OU que 10 aves 


— 387 — i 


sem, voando. Para não ter prejuízo teve de vender cada uma das 
restantes por Cr$ 40,00. Quantas aves eram a princípio e qual o total. 
apurado na venda? Resp.: 50 aves; Cr$ 1 600,00. 
21. Se um livreiro puser 60 livros em cada caixa, sobrarão 20 
livros, mas se puser 70, ficará na última caixa lugar para 100 livros. 
Quantas são as caixas e quantos os livros? 
Resp.: 12 caixas; 740 livros. 
22. Às 3 horas sai da estação ferroviária um trem com a velo- 
cidade de 56 km por hora e às 4 horas e meia sai outro trem fazendo 
63 km por hora e percorrendo o mesmo trajeto do primeiro. A que 
horas o segundo trem alcança o primeiro e a que distância da esta- 
ção de partida? Resp.: 16 1⁄4 horas; 756 km. 
23. Um homem tinha 21 anos quando lhe nasceu o primeira filho. 
Atualmente o pai tem o quádruplo da idade do filho. Que idade tem 
este? y Resp.: 7 anos. 
24. Um operário ganha Cr$ 120,00 por dia que comparece ao ser- 
viço e paga multa de Cr$ 50,00 cada dia que falta. Passados 20 dias 
recebeu Cr$ 1890,00. Quantos dias deixou de comparecer? 
Resp.: 3 dias. 
25. Acrescentando um zero à direita de um número êle aumen- 
tou de 5328. Qual era o número? Resp.: 592. 
26. Acrescentei dois zeros à direita 'de um número e êle aumen- 
tou de 1287 unidades. Qual era o número? Resp.: 13. 
27. À direita de um número acrescentei o algarismo 3 e êle ficou 
aumentado de 1 884 unidades. Qual era o número? Resp.: 209. 
28. Comprei um objeto por Cr$ 5 820,00. Dei uma entrada de 
Cr$ 600,00 e fiquei pagando o restante em 12 prestações. Qual o valor 
de cada prestação? 
4 29. Quanto ganha por hora um operário que, em 12 dias, traba- 
lhando 7 horas por dia, percebeu Cr$ 1764,00? 
30. JS rês, números de uma subtração somados dão 2192. 
eros 


Ú Achar 
sabendo que o minuendo é o quádruplo do resto. 
| Resp.: 1096; 822 e 274. 
na divisão, o quociente 135 é igual à soma do divisor com 
o resto, send te o maior possível. Pede-se o dividendo. o 
Ir Resp.: 9247. . 
— 82. Três números pares sucessivos somam 60. Quais são os 
números? u Resp.: 18, 20 e 22. 
33. . omplete as igualdades: 


à 23280 = 51 X * 424 
- 7584 = 102 X 74 1 * 
i 17832 = PES 564 — 
à numerar as página de um ål 
Cr$ fo por algarismo. Ao terminar o tra 
Quantas páginas tinha o álbum? 


8 b 


` + Å AAAA 


"ha 


Na ass — 


35. João tem o dôbro da idade de Pedro. Daqui a 9 anos as 
= Joi vida ) jan 
‘>s A omadas darão 54 anos. Que idade tem João? 
idades de ambos s E E A a 
36. Comprei igual número de lápis e de cadernos, êstes a Cr$ 1,80 
e aquêles a Cr$ 5,40. Paguei Cr$ 230,40. Qual o número de UR 
cadernos adquiridos? Resp.: 32. 
y 37. A quantia de Cr$ 300,00 foi paga em cédulas de Cr$ 10,00 e 
Y de Cr$ 5,00, sendo estas em número duplo do das outras. Quantas 
n É 2 
las de cada valor eram? ] 
KETE Resp.: 15 cédulas de Cr$ 10,00 e 30 de Cr$ 5,00. 
38. O quádruplo da soma de dois números é 148 e o quíntuplo 
da diferença entre êles é 15. Quais são êsses números? Resp.: 20 e 17. 


39. Acrescentando-se o algarismo 7 à direita de um número, êle 
fica aumentado de 2959 unidades. Que número é êsse? Resp.: 328. 
i 40. Comprei 5 frangos e 3 patos por Cr$ 430,00. Se fôssem 5 
“patos e 5 frangos teria pago Cr$ 610,00." Qual o preço de cada ave? 
à Resp.: Cr$ 32,00 cada frango e Cr$ 90,00 cada pato. 

41. Complete as igualdades 


“ 
6 x 15 = 
2 x 10º = 
DANA O q = 
; a la = 


js BL 3 — 2 = 


5 
RED x = 


42. A diferença entre dois números é 48. O maior é o quádruplo 
do menor e mais 6. Quais são os números? Resp.: 62 e 14. 
43. Um capitalista queria distribuir a quantia que trazia na car- 
teira entre seus pobres e verificou que se desse 250 cruzeiros a cada 
um, ainda lhe sobrariam 100 cruzeiros, mas para dar 260 cruzeiros a 
cada um faltavam-lhe 300 cruzeiros Quantos eram os 

— quantia trazia na carteira o capitalista? 


Resp.: 30 pobres; Cr$ 7 500,00. 


pobres e que 
g 


| 44, Resolva as expressões: 


n No 
5—3? x 2—24 7 x 5—11 = o 
D O E USE A G A a e ) 
Resp!y 3. 
2 [6 + 13 + (3 X 7—5 +8) — 120 +5] = Resp.: 10. 


. 


a 
» 


E 


DIVISIBILIDADE. PROVA DOS NOVES 


Um número é divisivel por outro quando sua divisão 
por êste outro se faz exatamente. 

Assim, 42 é divisivel por 7, porque o quociente da 
divisão de 42 por 7 dá 6 exatamente, 

O número divisivel por outro é cham 
dêste outro. Ex.: 42 é múltiplo de 7. 

O número que divide exatamente outro chama-se í 
submúltiplo, divisor ou fator dêste outro. Assim, 7 é 
submúltiplo, divisor ou fator de 42. 

Um número pode ser, ao mesmo tempo, múltiplo de 
dois ou mais números. Assim, 42 é múltiplo de 6 e de 7; 
também é múltiplo de 2, 3, 14. 

Inversamente, 2 
múltiplos de 42. 

Todos os números são múltiplos de 1; logo, 1 
comum a todos os números. 


ado múltiplo 


m - a HE a 
» 3 e 7 são fatôres, divisores ou sub- 


é fator 4 


Caracteres de divisibilidade — Caracteres de divisibi- 
lidade são condições simples que permitem reconhecer se 
um número é divisível por outro e, no caso de não ser, 


permitem dizer qual é o resto da divisão sem efetuar esta 
operação. 


Divisibilidade por 10 — Um número é divisível por 10, 
quando termina em zero. i rea 
Assim, 60, 70, 800 são divisíveis por 10. Na 
Se o número não terminar em zero, não será divisível | 
por 10, e o resto da divisão é o algarismo das unidades. 
- Exemplo: 597 não é divisível por 10; o resto da di- 
visão de 597 por 10 é 7. 


Divisibilidade por 2 — Um número é divisivel por 2, 
quando o seu último algarismo é 2; 4, 6, 8, ou 0. 

O resto de uma divisão é menor do que o divisor; 
logo, o resto de uma divisão por 2 só pode ser 1. Com | 


y ARE i + oy "nl 


y 


S 


efeito, os números terminados em 1, 3, 5, 7 e 9 não são 
divisíveis por 2, e o resto das respectivas divisões por 
KAren 

O número divisível por 2, chama-se par; e o nãc 
divisível por 2, chama-se impar. 


Divisibilidade por 5 — Um número é divisível por 5 
quando o último algarismo é 0 ou 5. 

Exemplo: 80 e 65 são números divisíveis por 5. 

O número cujo último algarismo não é 5, nem zero, 
não é divisível por 5, e o resto da divisão dêsse número 
por 5 é o mesmo que o resto da divisão do número repre- 
sentado pelo último algarismo por 5. 

Exemplo: 79 não é divisível por 5; o resto da divisão 
de 79 por 5 é o mesmo que o de 9 por 5, é 4. 


Divisibilidade por 9 — Para que um número seja divi- 
sível por 9 é necessário e suficiente que a soma dos valores 
absolutos dos seus algarismos seja divisível por 9. 

Exemplo: o número 4563 é divisível por 9, porque 
a soma dos valores absolutos dos algarismos é divisível 

= por 9. Com efeito, 4 + 5 + 6 + 3 = 18, e 18 é divisível 
ENO pondo! 

Quando a soma dos algarismos não é divisível por 9, 

o número não é divisível por 9, e o resto da nasa “do 


[A 


número é o mesmo que o da soma dos valores absolutos 
dos algarismos por 9. 
ade Exemplo: o número 5621 n 
que 5+-6+24-1=14 não é di 
divisão de 5621 por 9 é o mes 
5 | 


Divisibilidade por 3 — Um número é divis 
quando a soma dos valores absolutos dos 
for divisível por 3; se a soma dos al 
sível por à, ero por também não 


1 A T f 
ao é divisível por 9, por- 
Visível por 9. O resto da 


ivel por 3 
Os seus “algarismos 
gSarismos não fôr divi- 
Biro o tamh o será, e o resto da 
1er X à sera o mesmo da divisão daquela 


são do n 


mo da divisão de 14 por. 


— 4 — 


Assim, 183 é divisível por 3, porque 1 + 8 + 3 = 19, 
e 12 é divisível por 3; 142 não é divisível por 3, porque a. 
soma dos seus algarismos é 7, que não é divisível por 3, 
e o resto de 142 por 3 é o mesmo resto da divisão de 7 
por 3, é 1. 


PROVA DOS NOVES 


Tirar os noves — Chama-se tirar os noves de um nú- 
mero determinar o resto da divisão dêsse número por 9, 
o que já sabemos fazer (veja, pág. 40). 

Na prática, em vez de somarmos todos os algarismos 
do número, desde que a soma de dois ou mais algarismos 
atinja 9 ou um número maior do que 9, verificamos o 
resto dessa soma e somamo-lo com o algarismo seguinte; 
e assim por diante, até. que acabem todos os algarismos. 
Feita assim, parceladamente, a soma dos algarismos nunca 
atinge. duas vêzes nove e verificar o resto por 9 corres- 
ponde sempre a tirar 9. 

3 Exemplo: tirar os noves do número 8758. Diz-se: 8 
e 7, 15, nove fora 6; 6 e 5, 11, nove fora, 2 e 8, 10, nov 
fora 1, que é o resto da divisão de 8758 por 9. 


Prova dos noves da adição — Tiram-se os noves das 
parcelas, como se elas formassem um número só, e tiram- 
se, à parte, os noves da soma; se a operação estiver certa, 
os dois resultados devem “ser iguais. 


Seja a soma 745 + 687 + 38 


Operação Prova 
745 
it 687 ji 
j) 38 3 
1470 3 


Tirando-se os noves das parcelas, vem: 7 mais 4, 11, 
nove fora 2, mais 5, 7, mais 6, 13, nove fora 4, mais 8, 
12, nove fora 3, mais 7, 10, nove fora 1, mais 3, 4, mais 
8, 12, nove fora 3. o 


ta 


T o 0º. 


EM Ao 


Tirando-se os noves da soma, vem: 1 mais 4, 5, 
mais 7, 12, nove fora 3. ; 

Como os dois resultados são iguais, é provável que 2 
adição esteja certa. 


Prova dos noves da subtração — Tiram-se os noves 
da soma do subtraendo com o resto, e tiram-se separada- 
mente os noves do minuendo. Os dois resultados devem 
ser iguais, se a operação estiver certa. 

Seja a subtração 45632 — 12953 


Operação Prova 
45632 
12953 2 
32679 D 


Tirando-se os noves da soma do subtraendo com o 
resto, acha-se 2; tirando-se os noves do minuendo, acha- 
se 2. Logo, a subtração deve estar certa. 


Prova dos noves da multiplicação — Para fazer a 
prova dos noves da multiplicação tiram-se separadamente 
s noves do multiplicando e do multiplicador; faz-se o 
roduto dos dois restos achados e tiram-se os noves dêsse 
roduto. Se a operação estiver certa, êste último resto deve 
ser igual ao resto que se obtém tirando os noves do produto 
dos números dados. 
Exemplo: 425 x 732. Na práti f 
E; CO) - Na prática, dá-se a disposicã 
seguinte: Nisa ogy 
Operação Prova 


425 
732 


850 316 
1275 
2975 


eee 


311100 
Traçam-se duas retas 
no ângulo de cima, 


perpendiculares; 


à esquerda, 
escreve-se o resto do m i S 


ultiplicando; 


“ 
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no de baixo, o resto do multiplicador; à direita, no ângulo 
de cima, escreve-se o resto do produto dos restos dos fa- 
tóres, e no ângulo de baixo, o resto do produto dos nú- 
meros dados. 

Assim, no exemplo acima: o resto do multiplicando 
é 2 e o do multiplicador é 3; o produto dêstes dois restos 
dá 6, cujo resto é 6 mesmo. “Tirando-se os noves do 
produto, acha-se 6. Logo é provável que a multiplicação 
esteja certa. 


Prova dos neves da divisão — Tiram-se os noves sepa- 
radamente do divisor e do quociente incompleto; em se- 
guida multiplicam-se os restos obtidos e tiram-se os noves 
do resultado. O número obtido é somado ao que resulta 
dos noves fora do resto da divisão e tiram-se também os 
noves desta soma. O número assim obtido deve ser igual 
ao que se obtém tirando os noves do dividendo. G 

Seja a divisão 845 = 32 e vejamos a disposição geral- 
mente usada. 


Operação Prova 

845 | 32 8 

205 T 
13 | 26 8 


Tirando-se os noves de 32 e de 26, acham-se res- 
pectivamente 5 e 8, que multiplicados dão 40, noves fora 4, 
Tirando-se os noves do resto da divisão, 13, acha-se 4, 
que somado a 4 dá 8. Tirando-se os noves do dividendo, 
acha-se 8. Os dois resultados coincidem; logo, é provável 


que a divisão estaja certa. 
EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


14. Que é divisor de um número e que cutros nomes se lhe dá? 
2. Que são caracteres de divisibilidade? 

8. Qual o caráter de divisibilidade por 2? 

4. Quando é que um número se diz divisível por 5? 

5. Qual o caráter de divisibilidade por 10? i k, 

6. Que é necessário para que um número seja múltiplo de 3? 
7. Enuncie o caráter de divisibilidade por 9. 


"A 


REA 


` 8. Diga quais os quatro menores números múltiplos de 30. 
9. Cite quatro múltiplos de 3 compreendidos. entre 20 e 32. 
10. Quais os múltiplos de 9 compreendidos entre 60 e 100? 
11. Ache o resto da divisão da soma 


y 5431 + 248 4 35 
por 9 sem efetuar as operações indicadas. 
12. Ache o resto da divisão do produto 

` 5847 X 246 
por 9 sem fazer o produto nem a divisão. 


13. Sem fazer a divisão, ache os restos da divisão de 4527 por 2, 
por 5, por 10, por 3 e por 9. 


14. Como podem terminar os números que divididos por 5 dei- 
xam resto 3? 


15. Que algarismos podem substituir a letra a de modo que: 


2a 5 seja divisível por 9 
546 a seja divisível por 2 
6a 40 seja divisível por 3 
427 a seja divisível por 5 
752a seja divisível por 10 


Resp.: 8. 

Resp.: 2,4,6,8ou 0. 

Resp.: 2, 5 ou 8. 

Resp.: 5. 

Resp.: 0. 

16. Qual o menor número que se deve 
múltiplo de 9? 

Ay 


somar a 437 para ter um 


17. Qual o menor número que se dey 
um múltiplo de 10? 


18. Qual o menor número que se dey 
se um múltiplo de 4; e qual o menor q 
mesmo fim? 


e subtrair de 6583 para ter 


e somar a 5327 para obter- 
ue se deve subtrair para O 

19. Quais os menores números a 
se ter um múltiplo de 9? 


20. Quais os números com 
por 5 deixam resto 2? 


Somar ou subtrair de 3 824 para 


Dreendidos entre 60 e 80 que divididos 


21. Qual o maior valor que se pode d 
número 5a24 seja divisível por 3? 
22. Cite um número de trê 
tempo por 2, por 3 e por 5. 
23. Forme um número de 
tempo por 5, por 2 e pot 9. 
24. Cite um número de 
de 9 e de 10. ` 
25. Substitua a e v n 
divisível ao mesmo tempo 


ar à letra q para que o 


Resp.: 7. 


s algarismos divisível ao mesmo 


quatro algarismos divisível ao mesmo 


dois algarismos múltiplo ao mesmo tempo 


o número 5a3b de 
por 10 e por 9. 
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26. Quais são os números que divididos por 5 deixam resto 4? 
K 27. Substitua os asteriscos nos números seguintes de modö que: 


$32% dividido por 5 deixe resto 1 Resp.: 1 ou 6. 
573% dividido por 3 deixe resto 2 Resp.: 2, 5 ou 8. 
732º dividido por 4 deixe resto 3 Resp.: 3 ou 7. 
6*49 dividido por 9 deixe resto 5 Resp.: 4. 
327* dividido por 10 deixe resto 8 Resp.: 8. 


28. Escreva o valor de a para que o número 6la80 seja se 
Sível ao mesmo tempo por 9 e por 5. E H 
29. Qual o menor número a ser subtraído de 5327 para se obter 

h 4 DES 

um número divisível ao mesmo tempo por 2 e por 3? Resp.: 5. 


NÚMEROS PRIMOS. DECOMPOSIÇÃO DE 
UM NÚMERO EM FATÔRES PRIMOS 


r imo e número múltiplo — Número primo 
é quilo ade vie divisível por si e pela unidade. Exemplo: 
2, 3; 5, 7 são números primos. 

O número não primo, isto é, o núméro que é divisível 
por outros diferentes de si e da tnidade, chama-se múl- 
tiplo ou composto. Assim 20, 36, 54 são números múlti- 
plos. Com efeito: 20, por exemplo, além de ser divisível 


por 20 e por 1, é divisível por 2 por 4, por 5 e por 10. 
í ivi tamente 'se dizem 

Os números que dividem outro exa í 
divisores ou fatôres dêsse oütro. Assim, 2, 4, 5 são fa- 
tôres ou divisores de 20. | 

São os seguintes os números primos menores do que 
100: | AT 
1, 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, 31, 37, 41, 43, 47, 
53, 59, 61, 67, 71, 73, 79, 83, 89, 97. 

Como reconhecer se um número é primo = Conhie- 
cidos os primeiros números primos, é fácil verificar së tim 
número dado é primo ou não, contanto que o número dado 
não seja muito alto. Divide-se o número dado sucessiva- 


mente pelos números primos já conhecidos (2, 3, 5, 7, 11, 
13, etc.) até encontrar uma divisão exata (caso em que o 


e on a dc A, o TP TH HM NE "~ 
mA 
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número é múltiplo ou composto), ou uma divisão inexata 
em que o quociente seja igual ou menor do que o divisor; 
nêste último caso o número dado é primo. 


Exemplo: verificar se 433 é primo. Dividindo-se 
sucessivamente por 2, 3, 5, 7... até 23, nenhuma dessas 
divisões é exata. Como o quociente de 433 por 23 já é 


inferior a 23, podemos garantir que aquêle número é 
primo (*). 


Decomposição de um número em fatôres primos — 
Todo número que não seja primo é igual a um produto 
de números primos. Assim, por exemplo, 10, que é um 
número múltiplo, é igual a 2 x 5; 210, que também é um 

é 


número múltiplo, é igual a 2 x 38x 5 x 7; e assim por 
diante. 


Decompor um número em seus fatóres primos é determ 


minar quais os números primos que multiplicados entre 
si reproduzem o número dado. 


Decompõe-se um número em seus fatôres primos 
dividindo-o sucessivamente por cada-um dos números Ei 
mos, enquanto fòr divisível, até obter-se para quociente 
a unidade. 

Seja o número 


9 n 
á £ 2100 que teremos de decompor em 
fatôres primos. 


$ Dividindo-o por 2 teremos para quociente 1050: divi- 
dindo 1050 ainda por 2, teremos 5925- como 525 não é 
mais divisível por 2, experimentemos A Ia se o me do 
ea Did pora verificamos” vao oa é 
divisível por 3; achamos para quociente T A 175 
SE a E, Gen cirei Por 3, dividimo-lo onde DER aca- 

A DRA , ave 
E PRE RR ne divisível Por 5; achamos para quociente 
16 9 por 5, teremos 7; sendo 7 um número 


(*) No curso ginasi y! 
al se ensi 
números primos nará como formar 


uma tábua de 


E Ai 
primo, só poderemos dividilo por 7; teremos para quo- 


ciente a unidade. i 


A disposição do cálculo geralmente 


2100 2 usada é a que se vê à esquerda; escrevem- 
1050 2 se os divisores à direita de um traço e os 
525 | 3 quocientes à esquerda, abaixo dos divi- 
175 5 dendos. 
35 5 Os fatôres primos de 2100, são, por- 
7 7 tanto, 2, 2, 3, 5, 5, e 7. Se fizermos o 


1 produto dêsses números primos, encon- 
traremos 2100. Com efeito: 


2X 93XxX3XxX5X5X7=2%2 x3 X5 Xx 7 = 2100 
EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


1. Que é número primo? pê exemplos. 

2. Que é número composto ou múltiplo? i% 
8. Como se pode reconhecer se um número é A 
4. Decomponha em seus fatôres primos Os números: 


3027 431 169 6 450 3724 9 400 


intes quais os que são 
5. Verifique entre os números segu 


301 107 209 163 149 853 923 


precisa somar a 91 para ter 
Resp.: 6. 

reendidos entre 40 e 60? 
Resp.: 41, 43, 47, 53 e 59. 
entre 30 e 50? Resp.: A 
fatôres primos e diga quais os 


6. Qual o menor número que se 
um número primo? 


7. Quais os números primos comp 


8. Quantos números primos há 
9. Decomponha 6 450 e 3750 em 
Que são comuns aos dois números. 
10. O número 3725 é divisível por tu 
11. Quais são os três menores múltiplos de 19? x 
12. Quais os três maiores divisores de 60? Resp.: 60, Ee è ae 
13. Cite três números que nET primos entre si dois a dois, não 
o eu conju 9 
AAS a a maae A E comuns aos aeos 320, 360 e 240? 


= “ 


15. Decomponha em fatôres primos o produto, sem efetuá-lo: 
40 X 65 X 125. 


16. Decomponhá em fatôres primos o quadrado de 140. 


Resp.: 2! x 6º x T. 
17. Calcule os valores de z, Y, z e t sabendo que 


s=22x3 x 5 
Eryx yxixT 
2=3x 5 x 11 
t=2x6bx11 xs 


18. Ache a soma dos números primos compreendidos! entro 
20 e 40, SÊ 


Resp.: 120 
19. Qual o menor número primo que não é divisor de 330? 


j Resp.: T. 
20. Quatro múltiplos consecutivos de 7 somados dão 266. Quais 

são esses múltiplos? Resp.: 56, 63, 70 e 77. 
re ' , 


G 


/ 


A MENOR 
O DIVISOR COMUM E 
Pra MÚLTIPLO COMUM 


MÁXIMO DIVISOR COMUM 


e ambos sejam 

Dados dois números pode acontecer e Bor diferentes 

divisiveis por um ou por vários ontr Pe A nA is 

da unidade. Exemplo: OS númergë w por 15 e por 30. 
divisíveis por 2, por 3, por 9, po ; 


z ivi ou fatôres co- 
: A ' : ão divisores ou RA 
Dizemos que êstes números S$ 190 e 150 são múltiplos 


p . Jez 
muns a 120 e a 150. Por Sae o , 
comuns de 2, 3, 5, 10, 15, è do: a divisor comum a 

Se dois números só tiverem para Exemplo: 48 e 

K » ` t as $ si. 3 q $ 
unidade, êles se dizem primos ra a tamento 
49 são números primos entre Sl, po ; 


i r n. do 3 
a unidade para fator AREAS primos quaisquer são 

A LN nt ARE 

É evidente que dois aaeeio vela 
RE Sp SEDA si, por qie RR to divisor comum 
| i i e; 1080, 
Sivel por si e pela unidade; 
entre êles é a unidade. 


AE — Como a pró- 
Maior divisor comum à dear comum a dois 
Pria expressão. está dizendo, máximo ros que dividem os 
MTE AL maior de todos os RUMe 
eros é o ms 


RÃ PORMA NDA Q e 450 há vários divisores comuns 


Exemplo: entre 350 A aivisor comum. Com 

(2, 5, 10 etc.) mas 50 ES RES lo que 50 que dividam 

efeito SAR a números maiores PPAR Sr 

350 cm 175, por exemplo); ERR pe 150. par ns 

ra dS que 50 que dividam pau ue 50 que os divida a 
mas não há nenhum malor do q 
ambos ao mesmo tempo. 

o 

a de maio 

d.c. a dois números — Para 

a! a dois números dados, pro- 


divisor comum é m.d.c. 
A abreviatur 


Regra para achar pa 
obter o maior divisor Co! 


cede-se da seguinte forma: Divide-se o maior dos números 
pelo menor; se não houver resto, o maior divisor comum 

| será o menor dos números dados; se houver resto, divide-se 

i o menor por êste resto; se esta segunda divisão for exata, O 
resto será o maior divisor comum; se não fôr, divide-se O 
primeiro resto pelo segundo, e assim em seguida, até que 
se obtenha um resto nulo. O último divisor empregado será 
o maior divisor comum procurado. 


| 1.º Exemplo: Procurar o m.d.c. a 600 e 200. 
À Como 200 divide 600 exatamente, 200 é o m.d.c. 


Com efeito, um número maior do que 200 poderia dividir. 


600, mas não dividiria 200. 

Assim, sempre que o menor dos números dados di- 
vidir o maior, o menor número será o maior divisor 
comum. 

8.º Exemplo: Procurar o m.d.c. a 1868 e 456. 

A disposição de cálculo geralmente usada é a seguinte: 

| 4/10 IRS 

1868 | 456 | 44 | 16 | 12 | 4 

ARO T RA OR] 
Divide-se 1868 por 456; o quociente é 4 e o resto, 44. 
p Em seguida, divide-se 456 por 44; o quociente é 10 e o 
| resto, 16. Depois, divide-se 44 por 16; o quociente é 2 e 
o resto, 12. Continua-se dividindo 16 por 12; acha-se para 
quociente 1 e para resto, 4. Finalmente divide-se 12 por 
| 4; a divisão é exata; 4 é, portanto, o maior divisor comum 
procurado. ) 

OBSERVAÇÃO — Quando se obtém para maior di- 
| visor comum a unidade, os dois números são primos entre 
si. Assim, se procurássemos o maior divisor comum entre 
| 163 e 25, obteriamos a unidade e, então, concluiriamos 


ER serem 163 e 25 primos entre si. Vejamos, 

N LOJ e A 

|!) 163 | 25 | 13 | 12 | 1 
REP EE O 


EIES 


M.D.C. a três ou mais números — Para achar o m.d.c. 
a três ou mais números, procura-se o maior divisor comum 
a dois dos números dados; em seguida o maior divisor co- 
mum entre o maior divisor achado e o terceiro dos números 
dados; depois, o maior divisor comum entre ó segundo 
maior divisor comum achado e o quarto número, e assim 
até o úllimo número. O maior divisor comum dos números 
dados é o último dos maiores divisores comuns obtidos. 

Seja achar o maior divisor comum aos números 40, 
180, 250, e 300. 

= Procura-se o maior divisor comum a 40 e 180; é 20, 

Depois entre 20 e 250; é 10. 


| 4| 2 piano 
180 | 40 | 207 - 250 | 20 | 10 
20 | O | 10 | 0] 


Finalmente, entre 300 e 10; é 10, porque 390 é divi- 
sivel por 10. 


Propriedades do maior divisor comum — 1. Quando se 
dividem (ou se multiplicam) dois números por um terceiro, 
o maior divisor comum entre êles fica dividido (ou multi- 
plicado) por êste terceiro número. 

Com efeito: o m. d. c. entre 180 e 40 é 20. Se divi- 
dirmos 180 e 40 por 10, acharemos 18 e 4, respectivamente, 
eom.d.c. entre êstes números é 2, isto é, 20 — 10. 

Se dividissemos 180 e 40 por 20, achariamos 9 e 2, 
respectivamente, e o m. d.c. entre 9 e 2 é 20-20=1, 
isto é, 9 e 2 são números primos entre si. 

I. Quando se dividem dois números pelo seu maior 
divisor comum, os quocientes são números primos entre si. 

Já sabemos que o m.d.c. a 1868 e 456 é 4 (veja pá- 


gina 50); os quocientes de 1868 e 456 por 4 são, respecti- : 


vamente, 467 e 114. Procuremos o m.d.c. a êstes dois 
quocientes. 
| AO. 
46y S 
E O] 


x 


dd 


“0 produto dos fatôr 


AN Das 


Om.d.c. éa unidade; logo, os quocientes 46/ e 114 
são números primos entre si, - 

Composição do maior divisor comum — Dados dois 
ou nais números, pode-se formar o maior divisor comum 
entre êles por meio dos seus fatôres primos. Basta efetuar 


es primos comuns a êsses números, 
elevados aos menores expoentes. 


Exemplo: Foggjar o m.d.c. a 378, 180 e 396. 


Deconpondo êsses números éti seus fatôres primos, 
encontra-se; ; 


318 = 2: X 388 x 72449 
180 = 22x 32x 5 
896 = 22 x 32x 11% Ü 


Os fatóres comuns são 2e 
1; o menor expoente de 3 é 2. 
78, 180 e 396 é 


3; O menor expoente de 


; 
O maior divisor comum 
D) SA 32 =H 


EXERCÍCIOS E PROBLEMAS 


2é 
A3 


1. Que é m.d.c. de dois ou mais números? 
2. De que se compõe o m.d.c. de dois vu mais números? 
A 3. Que outro processo se pode empregar para obter o m.d.c. de 
dois ou mais números? 


4. Cite uma propriedade do m.d.e. 

5. Quando o m.d.e. de doi 

6. Componha o m.d.e, 
4560 e 325; 500 e 1200; 1004 


E + 50 e 70. 
7. Ache o m.d.c. de 420, 360 e 280; 
350, 90 e 36. j 


8. Cite dois números cu 


) jo m.d.e. seja 60 
9. Quais Os três maior ’ é 


es divisores 
10. Forme o m.d.c. dos Produtos se 


S números é 


um dos números dados? 
de 430 e 680; 


85 e 1245; 842 e 560; 


1200, 480 e 900; 1850, 


guintes sem efetuá-los: 
2 x5 xT 2 X 5? x 11 8 X 5!» 13 
o A Resp.: 2 x 5? 
54 X 75 Se as 2 X5 xy MSE RN A 


11. Ache o m.d.c. do 
“fatôres: 3560, 280 e 520; 
12. A que & igual o 


Resp.: 5 x i 


S seguintes números sem decompô-los 


160, 325 e 540. 


m.d.c. de dois números primos entre si? 


e a 
“do menor múltiplo comum 


— dó — 7 


13 Dois números "os vos po lem ter fatôres comuns 
meros inteiros consecuti C 


: tar ada 
aen de w de vários números é 18. Se multiplicarmos cad 
- O m.d.c. de vários 


les por 3 5 ui seré los númer os resultantes? 
q erã o m.d.c. dos ? 

x , al é K S s 
2400 e 1 280 compr eendidos 


15. Quais são os divisores comuns de Resp.: 32, 40 e 80. 
entre 30 e 100? 


é o maior divisor 

16. O m.d.c. de vários números é E 
. . . . € or vA . A Ze X 
comum dos quocientes dêsses números P 1800 — (22 X 3) = 150 


(Resp: tivos? 
ares consecu í 
17. Qual o m.d.c. de dois números as uocientes encontrados 


á e os q 
18. O m.d.c. de dois números é 16 A 


ão os 
e 5. Quais sä 
ras foram 2, 3 - 592 e 256. 
no processo das divisões sucessivas Resp.: 592 e 256 
Números? 


i compri- 
de fita em 
três pecas nesivels. As pe- 
“ uer cortar e possíveis. 
19. Um negociante q os maiores $ A 
í e sejam os omprimento terá 
Mentos ais entre si, mas que Se) ros. Que c 
Sas Mieden i Indtrós 32 metros e 56 metros 


2 
irá o negociante? 
tada pedaço e quantos pedaços ain N 14 pedaços de 8 metros. 


a 
MENOR HELEN a COMUM 


Va 6 todo nú- 
? números é 
Múltiplo comum a dois ou mais 


meros dados. 
dos os núme 

mero divisível ao mesmo tempo por ia a 100, 50, 25, por- 

é múltiplo comp É ês números 

Exemplo: 500 é múltip r êstes três n : 

s divisivê tempo po meios, como a 

u HSiv ao mesmo dp qo úmeros, o 

na Eno TE comum à Ver, número divi- 

z . 
Própria expressão está indicando, 
ka Py E 


h ; dados. 1 
siy s números 5, encontraremos 
el por todos o „meros 3 e 25, € 


1 ue são 
Exemplo: Dados os Dt le outros números, q 
facilmente uma infinidade EM 300, 450, ete.), mas o 
Ali OISIN aZ iltiplo comum a 
múltiplos comuns aos do A at múltiplo. 
menor de todos êles é 75. 
ea 25, é, portanto, 75. 
A abreviatura de me 


Menor múltiplo comum 


é m.m.c. 
nor múltiplo comum é 


“Na pesquisa 
a dois número SS r AR UA 
> (2 ros t 3 á 
dois nume 7 


A 1% 
t 


taremos dois casos: imeros divide o outro. 


nm 

o 

f dos nur j 
1° caso: Um Pma 


a meros dados. 
or dos números d 

ês c. 

Nêste caso, o m.m. 


in, 
A E 


ę — pA 


Exemplo: 
um Ri EE i 1 “ei CA Realm enig 
ue 600 pode ser divisiv c 
h à ` 18 > . 9 
(400, por exemplo), mas não o será por 600 vel Pora 


2.º caso: O nú $ i T 
: O número maior não é divisível pelo menor 


Neste caso, pr 

s aso, procede-se da segui 

[ ca: a seguinte f WDT 

E NR taD g orma: Procura-se 

ra Pope a aos dois números, divide-se um 

ivisor e l ipli 

o quociente desta divisão pelo ia pe To Pa 

AE ANE ? o número dado ro- 
f do é o we múltiplo comum Anaao N k 


Exemplo: Procurar o m.m.c. a 120 e 150 
gg: á 9U. 


O maior d ` S E 
alo 1ı1Vısor comum aos 1 ro adi STe 30 
; aume 
S d: 5 
Di a 120 por 30, achs -Se , este We diht l 
vidindo se 2 leS 4 z e mu ti 


plicado por 150 dá : 
procur a 600, que é o menor múlti 
procurado. or múltiplo comum 


En rar-se-i 
contrar-se-ia o mesmo result 


30 e multiplicando o quociente, 5 ado dividindo 150 poi 


por 120. 


Menor múlti 
ú 
ANA AA a pIodeomum a três ou mais núm 
números, procura-s or multiplo comum a irê AREA. 
dos números ado 2 menor múltiplo co Re 
êsse múltiplo Pa oo aenor múltiplo e ur 
Sa EN NSE e ao terceiro número au E pap 
obtido é o me imo número dado. Q bo US 
£ é nor múltiplo comum último resultado 
fds determinar o m.m.c. a 20) pi PIA: 
rocura-se O do AULA 
Em ARG 9 menor múltiplo comu ii 
e 20; é 30 od Ocura-se o menor múl RE ARRUA 
B 080, O m.m.c. a 20 mo somam ranta 
T AP AES, e é 
os foton Posição do menor múlti esat 
atores primos de dois iplo comum — É fáci 
nor “múltiplok comum Ou mais númer 2 fácil, com 
a êss 4 
produto dos fatóres pri es númer 
comuns) rores primos difer De 
etevados aos mai entes (isto 
comuns .` ore j 
$ expoente 


os, formar o me- 
Basta efetuar O 
$ comum e não 
ana S Os que forem 
* rormar o m.m.c. a 90 8 | 
o > 4 e 40. 


=) =— 
Decompondo cada umadéles em seus fatôres primos, 
achamos: 


90=2 Xx32X5 
8s4=2 X3 X7 
40 = 231X15 


es são 2, 3, 5 e 7; o maiol 


Os fatôres primos diferent 
de 7 é 1. O menor 


ex 
poente de 2 é 3: de 3 é 2; de 5 e 


- Múlti RO 
iltiplo comum é 23 X 32 X 5 X 7, isto è, 


mm.c. = 23 X 3A X9 A — 2520 


ent OBSERVAÇÃO — Se dois números forem primos 
re si, o menor múltiplo comum será o produto dêles. 


Exemplo: o m.m.c. al7ea 90 é 17 X 20 ou 340. 


comuns a vários nú- 
s números é fácil for- 
aos números dados. 
atural dos núme- 


moomo formar todos os múltiplos 

mar tod Conhecido om.m.e. à vário 

asta 1 054.08 outros muútiplos comuns 

ros usar iplicar o m.m.c. pela série n 
eiros, isto é, por 2, 3, 4 5, ete. 

84 Ber ibIo; Formar todos OS múltip 


RAS m.m.c. a 90, 84 e 40 
muns aos números dados São 


2520 X 4, etc! 


los comuns a 90, 


é 2520. Os outros múltiplos 
2520 X 2 2520 X 3, 


SE PROBLEMAS 


EXERCÍCIO 
AIQ is números? afo 
- Que é m.m.c. de dois ou mais ? + , 
.c. de dois ou mais números? 


e De que se compõe o M.M 
« Como se podem formar bs 
eros dados? 
50 4. Procure o m.d.c. 
» 100 e 17 0. 
á are os três menores múlti 
oa EN tiplos 
Que 1000. e todos os múltip 
mas A Um papeleiro tem papel € 
Mesm e 500 fôlhas. Quer formar 
Núm O número de fôlhas, sem desm 
ero de fôlhas de uma pilha € de 


3 ti “comuns de vário: 
Núm dos OS múltiplos € s rios 
dos números: 200 e 540; 520, 670 e 840; 
plos comuns de 160, 30 e 24. 
comun 


as de 400 fôlhas e em res- 
bas as espécies pilhas do 
smas. Qual o menor 
nas se deve compor 


m resm 

de am 
anchar as Te 
quantas resn 


s de. 8, 12 '6 15 menores do ; 
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cada pilha? Resp.: 2000 folhas; 4 resmas de 500 fôlhas ou 5 res- 
8. Qual o menor adro À AS a 56 

tiplo comum de 100, 180 e 225? Dar Rito al 

re A ay o menor múltiplo comum de dois números Manos fire 

A APN o menor número de três algarismos Rondo o 

drtato io 4 RR Drar o que dividido por 18, por i2 e por 30 
TN pa , esp.: 187. 

A N E add Pis aeb ia quais o do sor mal 


Resp.: 15, 40 í 
13. U O uni EAD SO» e 8, respectivamente. 
a s ta trem vai da estação 4 para a estação B HPR RE 
(4 i em 45 minutos. Um ônibus faz o mesmo GEA 60 | a es f; 
ambos partido de A às 10 horas da manhã, a qu da nuroa iT engg 
novamente juntos? 9 E oras sairão dali 
14. O número de pági esp.» às 13 horas. 
áginas de um livr f 
1200 e 1300. Se contarmos de 20 em 20, de E go so udido. Pnp 


páginas, sempre sobram 11 páginas. m 835 ou de 45 em 45 


Quantas páginas tem o livro? 


15. Ache o m.m.c. dos produtos, sem sa 1271 páginas. 


à-los; 
2x5 x17 
2 X 5 
i SA PA SI 
16. Quais são os múltiplos comuns de 
50, 84 e 30 menores do 


que 10 000? 
17. O m.m.c. de vários números é 


produtos daqueles números por 3º x 5? 600. Qual é o m.m.c. dos, 


5? 
18. Numa corrida de automóveis, Resp.: 12 000. 


s , o corr 
am k aans e © corredor B em 30 AES E eT 
po os dois corredores se encontram no Dont Ei So 
onto de partida? 
ti ah De 2 em 2 horas. 
as o m.m.c. entre 0S 
esp.: O produto dêles. 


19. O m.d.ce. de dois ) 
d.C. númer: 
mesmos números? ENS 
20. Que valores se deve 
y H ‘am dar z 
23 Kia pe Sem X 3? X 5º seja riso dE n para que o m.m.c. de 
. Qual o menor TES ROTAS Aiai 
múltiplo de 15 que é divisível por 1 
: r 12 e por 8? 
Resp.: 120. 


22, 
2 Sem efetuar os produtos abaixo calcula 
, CE ar o m.m.c. entre êles: 


RP 2 X33 x5 
i XT 
A 25 X J! x 72 T 
21X 3! X 53 xa dos 


23. Qual o menor número 


para ter um múltiplo de 72? inteiro por 


que s 
e se deve multiplicar 60: 
Resp.: 6. 


i] 


FRAÇÕES ORDINÁRIAS 


Fração é uma ou mais partes da unidade considerada 
dividida em um certo número de partes iguais. 

Suponhamos que se toma um comprimento (o palmo, 
por exemplo) para unidade de extensão; dividindo-se êsse 
comprimento em 8 partes iguais, uma dessa partes, ou 
duas delas, ou três, etc., são frações da unidade. 

Da própria definição de fração conclui-se que dois 
números são necessários: para representar uma fração: 
um para ihdicar em quantas partes foi dividida a unidade 
— é o denominador; outro para indicar quantas dessas 
partes foram tomadas ou consideradas — é O numerador. 
Esses dois números são geralmente dispostos do seguinte 
modo: escreve-se o numerador e em baixo o denominador, 
separando-os, por um traço horizontal. 

Exemplo: se dividirmos a unidade em $ partes ce con- 


siderarmos 3 dessas partes a fração será ES 


Numerador e denominador chamam-se têérmos da 
fração. 

Leitura de uma fração — Para ler uma fração, lê-se 
o numerador e em seguida O denominador acompanhado 


da terminação avos. A 
Exemplo: — lê-se três quatorze avos; — lê-se sete 
4 ` 12 


«a 
' 


15 : ; : 
doze avos; — lê-se quinze trinta e seis avos. 
6 


Esta regra apresenta as seguintes exceções: . 
1.:) Quando o denominador é 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 ou 9, 
1ê-se, respectivamente, meios, terços, quartos, quintos, sex- 


tos, sétimos, oitavos ou Nonos . 
WO DOR ENIO SIDO 


Exemplos: E PSA PAES A SA 
DSR A TA E O E LÁ So 


es [fd 


lêem-se, Tespectivamente, um meio, dois terços, um quarto, 
três quintos, cinco sextos, 


dois sétimos, três oitavos e sete 
nonos, 


2.º) Quando o denominador 


: é uma potência de 10, 
isto é, 10, 100, 1000, etc. 


S i (a unidade seguida de zeros), 
lê-se: décimos, centésimos, milésimos, etc. 
4 17 5 
Exemplos: = Pê 


o 100 1000 
féem-se, respectivamente: qu 


: E Eua atro décimos, dezessete centé- 
sımos, cinqüent 


a e nove milésimos. 


3.º) Quando o denominador é 11, 12; 20 ou 30, tam- 
bém se diz: undécimos, duodécir 


: nos, vigésimos ou trigé- 
simos. 
5 7 , Ç 
Exemplos: E 13 19 


lo Rom LE 
lĉem-se, respectivamente: 


: LIA cinco undécimos, sete duodé- 
cimos, treze vigé 


simos, dezenove 


trigésimos. 

Frações de têrmos iguais — Se dividirmos um bolo 
em 4 partes iguais e tomarmos as 4 partes resultantes, to- 
maremos o bolo todo, isto é, 

1 174 1-3 124 12: 
4 
— — 1 
4 


Se o bolo tiv 
semos tomado 
inteiro, isto é, 


esse sido dividido em 7 partes e houvés- 
as 7, também teri 


amos tomado um bolo 


7 
— = 1 
Ch i é 
esam OS então, A con à 
i b É clusão de ue tôd i 
: , a frac 
tem os, têrmos Iguais entre si é Diah Enio O ERR 


— o) — ` 


Õõ Jma fraçã er pró- 
Classificação das frações — Uma fração pode ser p 
pria ou imprópria. 


ipri : do que 
Chama-se fração própria aquela que é menon A, E 
a unidade. Fração imprópria é aquela que é m4 
a unidade. 
ração é própria impró- 
É fácil reconhecer se uma fração é propria a ab ia 
pria.. A fração é própria quando o numera pa ERR 
a. çi ; TON: ; 
do que o denominador; porque, tendo se e A oF 
dade em um cêrto número de partes iguais, n g 
a considerar tódas. 
À 9 E y TA 
Exemplos; A ih is — são frações próprias. 
, 
CORES + St AREIA 
i i or 
Quando o numerador é maior do que o A TO PERAJA 
a fração é imprópria; porque, então, se ENA a 
mero de partes maior do que aquêle em q 
a unidade. 
5 DN A AA AR 
Exemplos: e EN 1 =, são frações impróprias. 
l ; A 
APTO TROAN 
ã í isto 
Extração de inteiros de uma fração. o qa 
Ô ração i rÓpri tém uma ou mą £ : 
— Tôda fração imprópria contém uma- RARA ANE 
Extrair os inteiros de uma fração é determinar q 
tas unidades ela contém. 


17 
Exemplo: extrair os inteiros de ar: 


e Ñ a 1a unidade; em 
Raciocinemos: três tércos forms m un E , 
E ) $ q 
dezessete têrcos hã, portanto, 17 == 3 TR 5 unidades e ainda 


2 
ã E O 
sobram = Escreve-se, então, . 3 E 


e ad 


4m 


= A 


Raciocínio semelhante fariamos para qualquer outra 
fração imprópria e cheg 


garíamos à seguinte regra para ex- 
trair os inteiros de uma fração: Divide-se o numerador 
pelo denominador; 


O quociente é a parte inteira e o resto 
é o numerador da parte fracionária. 


is 2 5 
A expressão 5 A formada por um número inteiro (5) 


2 
e por uma função E é um número misto. 


OBSERVAÇÃO — Seon 


E umerador fôr múltiplo do 
denominador, a fração imprópria é igual a um número 
inteiro, 

d 21 

Exemplo: = “= 


Dar a um número inteiro a forma fracionária — 
Podemos sempre dar < 


p a UM número inteiro qualquer a 
forma de fração com o denominador que se escolher. 

Exemplo: dar ao número 8 a forma fracionária com 
o denominador 5. 


- Basta refletir em que cada inteiro corresponde a 5 
quintos; logo § inteiros são 8 x 5 quintos, isto é, | 
k À S À 3 
40 
Sa = ur 


5 

_ E fácil deduzir à Seguinte r 

minador, o numerador 
denominador. 

(0) denominador pod 


P 2 ú de Ser a uni Psp qe 

numero inteiro dado será o e e nësse casa o 
Exemplo: gi! 15 = b 

AA SIAT 


x eSra: escolhido o deno- 
será o pr 


oduto do inteiro pelo 


. 


Dar a forma fracionária a um nú 


mero misto — Seja 
dar a forma de fr 2 


açao imprópria ao número misto 5 — 
3 


á 
. 
“ 


á . 


7 


I 
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oS 
f e a 3 terços; 
inteiro correspond S 
Raciocinemos: cada EENT: 2 terços da parte ira 
logo, 5 inteiros são 15 terços, me 
17 ver: 
cionária, são k Podemos escrever. 
Po N 
EE 
` tro 
| ra qualquer ou 
ME DFY à ariamos para q k : 
O mesmo raciocinio IRIE EA fàcilmente, à seguinte 
3 


; py s o. lo 
número misto e ERE: o produto- do PA D 0 
PERO 9 mer Lona 
regra: dá-se para nu rador da parte frac arte 
denominador, mais o numera 'o mesmo da p 


denominador da fração impropria € 

fracionária 
Propriedades das f 

têm o mesmo denomina 


o) De duas frações que 


ões — 1. tem maior 


or a maior é à que 


numerador. 4 3 à 
; E N TN 
Exemplo: 5 


mo nos dois 
endo o mes 
"que o tamanho de cada PR tas consideradas 4 e no 
Mrs into) no primeiro fora 
Casos (quir , te 

as partes. 
Segundo só 3 dessas par 


2.a es e o mesmo numerador a 
qu 
2.2) De duas fraço 1 


têm 


inador. 
- denominad 
maior é a que tem menor dei 
5 5 
BIIN ANN 
~ . TAS t 
Exemplo: 12 14 


; sideradas 
, ro de partes considerad 
is casos o número ged SEA parte é maior 
PoE nO Pi mas no primeiro Cas D. 
foi o mesmo (5), 
do que no segundo. Mid 
3.1) MultiplicaRao na a 
uma fração por um ão fica mu 
nador, o valor da frag 


tividindo-se o numerador de 
i t i 
conservando-se o denomi 
liplicado ou dividido por 


j 
êsse número. 4 3 Se multiplicarmos c 
j acaos ca PERA 
Exemplo: Seja à fraç 00 


numerador por 5 e conservarmos o denominador ÍUU, obte- 


mos a fração que é 5 vêzes maior do que a fração 


primitiva TE porque o tamanho de cada parte não 


variou, mas o número dessas partes se tornou 5 vêzes 
maior. 

Se, pelo contrário, se dividisse o numerador de uma 
fração por um número, conservando o denominador, O 
valor da fração ficaria dividido por êsse número. 


F 


Exemplo: Se tomarmos a fração e dividirmos O 


numerador 15 pasioz conservando o denominador, a fração 


resultante será 


, que é cin ezes menor do que a 
primitiva. 

4.2) Multiplicando-se ou dividindo-se o denominador 
de uma fração por um número, conservando-se o nume- 


rador, o valor da fração se torna êsse mesmo número de 
vêzes menor ou maior. 


a MR RES) 
Exemplo: Seja a fração Fi: Se multiplicarmos o de- 
pominador por 5, conservando o numerador 3 obteremos 
E , 
a fração —, que é 5 vêzes menor do EA, Í 
20 ; que AR porque o 
número de partes consideradas não variou, mas o tamanho 
de cada parte se tornou 5 vêzes menor. REY 
Se, pelo contrário, se dividisse DR ratio a i 
fração por um número conse e um 


rvando o numer 
ão ficaria ê ador g 
da fração ficaria êsse mesmo número de vês RA? valor 


j! aior. 
Com efeito: tomando a fração 


denominador por 5, sem alter 


5) 
e dividindo o 

100 
ar o numerador 


a ERRA » obtemos a 
fração zi que é 5 vêzes maior do que 


100 
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5.1) O valor de uma fração não se altera, quando se 


multiplicam ou se dividem seus dois têrmos por um mes- 
mo número. 


3 
Tomemos a fração -—. Se multiplicarmos o nume- 


rador por 2, ela se tornará 2 vêzes maior; mas se, em 
seguida, multiplicarmos o denominador por 2, a fração 
achada se tornará 2 vêzes menor, isto é, a fração volta ao 


seu valor primitivo. Podemos, portanto, escrever: 


O mesmo sucederia se di- 
vidissemos ambos os têrmos 


Ani! É 
8 pelo mesmo número: quando 


dividissemos o numerador, o valor da fração se tornaria 
êsse número de vêzes menor; mas, dividindo, em seguida, 
o denominador, o valor da fração achada se tornaria o 
mesmo número de vêzes maior, isto é, voltaria ao valor 
primitivo. Podemos, então, escrever por exemplo: 


15 
EEE ALE | 12 
15 
pe all] 4. 
F 5 
12 E Ai PR E 
15 15) == 5) 5 


ý 
A - : ENAN 

OBSERVAÇÃO — Desta propriedade se conclui que, 
sem alterar o valor de uma fração, podemos representá- A 


we 
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de uma infinidade de modos 
diferentes. Basta ir multiplicando ambos os seus têrmos 
sucessivamente pelos números inteiros na sua ordem na- 


tural; as frações en sa a 
t contradas sao tódas ig ais à fraçi 
i a igual fr açao 


» isto é, com têrmos muito 


Exemplo: 
PAR O A A TNR D 
TN OT EE E 
Simplificação de frações — Simplificar uma fração é 


substiltuí-ls j 
bstituí-la por outra do mesmo valor com têrmos menores. 


e vantagem na simplificação das fr 
conduz (o) imer 

m pra operações com numeros menores, como também 
p se ter uma idéia mais exata do valor que ela repre- 


senta. Com efeito, é mais fácil fazer idéia da fração 
E c TRAD, 
“o a 


por exemplo, do que de 


ig ; entretanto, estas duas frações 


têm o mesmo valor g 
on » Porque nd Eni 
multiplicando-se ambos os têrmos a E ARA das primeira, 


raça Rodo o 
têérmos pelo mesmo Rua Poe ia dividir seus dois 
tante terá o mesmo valor da a: eito, a fração resul- 


têrmos serão menores. ão dada, mas os seus 
Exemplo: Simplificar a fração 
Logo à primeira y 


mos são divisíveis po 
comum, vem 


as percebe- “ambos os têr 
; idis O-se por êste fator 


120 12 
300 30 


12 

A fração —, por s 
j Sua ve; 

30 h REES 


e 


ainda pode ser simplificada, 


wo 


ações, não só por . 


pois ambos os seus têrmos são pares e, portanto, divisiveis 
por 2. Ffectuando a divisão, vem: 


12 19/59 6 
30.0) AMORE 15 


Como 6 e 15 admitem o divisor comum 3, ainda se 


6 A 
pode simplificar a fração — dividindo ọs seus têrmos 
1 


por 3. Vem 
8 a 6+3 2 
5 


15 15 — 3 


A fração achada, É. não pode mais ser simplificada, 
5 


porque não há entre os seus têrmos nenhum divisor 
comum diferente da unidade. 

Quando uma fração não pode ser simplificada, diz-se 
que ela está reduzida à sua expressão mais simples, ou 
que é irredutível. 


Reduzir uma fração à sua expressão mais simples 
— Para reduzir uma fração à sua expressão mais simples, 
pode-se adotar o processo dado acima, isto é, ir dividinda 
ambos os têrmos da fração por todos os fatóres comuns. 


Esse processo, porém, é, às vêzes, moroso. 


Se se quiser obter logo uma fração irredutível, pro- 
t 


cura-se o maior divisor comum aos têrmos da fração e se 
aior divisor comum. 


TIG vio, 
Os divide por êsse tt: y ; 
Com efeito, para que a fração seja irredutível é pre- 
ciso que não haja fatôres comuns aos seus têrmos além 
da unidade, isto é, é preciso que os têrmos da fração sejam 


números primos entre si. Ora, já sabemos sea página 
91), que quando se dividem dois números pelo maior 
divisor comum, os quocientes são primos entre si. 


Aritmética — Admissão ao Curso Ginasial 
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Exemplo: Reduzir à expressão mais simples: 


O m.d.c. a 96 e a 216 é 24. Efetuando a divisão de 


ambos os têrmos, vem: 
96 pa 96 — 24 4 


216 26—24 $ 
REDUÇÃO DE FRAÇÕES AO MESMO DENOMINADOR 


Reduzir duas ou mais frações ao mesmo denominado? 
é obter frações respectivamente iguais às frações dadas, 
tendo tôdas o mesmo denominador. 

Esta operação é necessária não só para se somar € 
subtrair frações, mas também mara se comparar o valor 
delas. R 

Suponhamos que se deseja saber qual a maior fraçao: 

4 6 
— ou —.. 
5 7 

Se multiplicarmos os dois têrmos da primeira fração 
por 7, não alteraremos o seu valor; o mesmo se dará se 
multiplicarmos os têrmos da segunda por 5. Acha-se: 


4 4X 7 28 6 6 XxX 5 30 
— e O SO [JUS I el 
5 5 X7 35 7 7 X5 3 + 


< ee, 
pg | 4] 
PP $ =g 


ENGT EN 


Ja 28 d ; 
As frações — e — são respectivamente iguais a 
do 35 


a| ma 


e 3 e têm o mesmo denominador. 


; A 6 4 
Já agora pode-se afirmar que — é maior do que —. 
Up 5 


Quaisquer que fossem as frações dadas, procederi- 
amos do mesmo modo, isto é, para reduzir duas frações 
o mesmo denominador, basta multiplicar ambos os têr- 
mos de cada fração pelo denominador da outra. 


- Reduzir várias frações ao mesmo denominador — 
Sejam as frações: 
4 3 5 
— — e — 
STARI. 8 
que desejamos reduzir ao mesmo denominador. 
Se multiplicarmos os têrmos da primeira fração por 
7 X 8, os da segunda por 5 X 8 e os da terceira por 5 X 7, 
obteremos outras frações respectivamente iguais às frações 
dadas e com o mesmo denominador. Efetuemos 


4 4x7x8 24 
Ar eyyy 280 
Sr ES O A 
Fa IRAGA A 
5 5 X5X7 175 


Quaisquer que fossem as frações dadas, poderiamos 
Proceder do mesmo modo, isto é, para reduzir várias fra- 
Ções ao mesmo denominador, basta multiplicar ambos os 
têrmos de cada fração pelo produto dos denominadores de 
tôdas as outras. 


Redução de frações ao menor denominador comum 
= Na prática convém sempre reduzir logo as frações ao 
$ 


